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I M P R E S I O N E S 
£1 señor Carlos de Velasco,|la culpa de haber llegado algo 
o de los tantos escritores a quie- j tarde, 

el patriotismo no les cabe en Si fuéramos a juzgar con el cri-
n,e pgllejo, dice, a propósito de la j terio del señor Velasco la conduc-
6 resión agradabilísima que le j ta de ese sacerdote francés que pe-

odujo cierto sacerdote francés, i leo por su patria y la del señor 
compañero suyo en un viaje que i Velasco que se quedó tranquila 
está haciendo por Europa, lo que -
sigue: 

pensé en seguida en los curas que 
hav en m i pa t r i a—ex t r an j e ros casi t o -
¿0¡ mal avenidos con el p a í s e x p b -
tándolo y to rc iendo en sus planteles 
de e n s e ñ a n z a el rumbo y las tenden­
cias de la escuela p ú b l i c a n a c i o n a l -
incapaces de defenderla como aquel 
gallardo joven h a b í a hecho sencilla y 
e s p o n t á n e a m e n t e a l pelear po r la su­
ya- y en m i fuero in t e rno compare su 
apuesta f igura , sus maneras elegantes, 
Su despierta intel igencia y su sagaz 
mundanismo, con l a desmedrada y su­
cia catadura de la inmensa m a y o r í a 
de dos frailes que ho rmiguean hoy 
en Cuba como en los mejores t i e m ­
pos coloniales, su zaf ia conduc t a , su 
mediocre o nu lo en tendimien to y su 
falta de roce social . ¡ Q u é inmensu­
rable d i ferencia l 

Esos sacerdotes extranjeros za­
fios, sucios e ignorantes son, co­
mo ya ustedes supondrán, espa­
ñoles. 

fl? 

La palabra extranjero tiene pa­
ra algunos paisanos nuestros dos 
acepciones totalmente distintas. 

Cuando hablan de los adelantos 
del extranjero, de la civilización 
extranjera, del progreso extranje­
ro, ya se sabe que se refieren a 
Francia, Inglaterra o los Estados 
Unidos. 

Cuando se dice: "extranjero 
pernicioso," "las epidemias del 
extranjero,'* "la funesta influencia 
extranjera," póngase "España," y 
se acertará. 

Si ese sacerdote de apuesta fi­
gura, de modales elegantes, de in­
teligencia despierta, etc. llega a 
nacer de los Pirineos para abajo, 
se queda sin la apología del se­
ñor Velasco. 

Nosotros creíamos que las bue­
nas figuras y las inteligencias des­
piertas lo mismo se daban en un 
lugar que en otro. Pero el señor 
Velasco nos ha sacado del error. 
En España no se dan más que bru­
tos y degenerados. Y como las 
cualidades físicas y mentales se 
heredan, por lo regular, corregi­
das y aumentadas, resulta que, 
desgraciadamente, todos los que 
descendemos de españoles, ya nos 
llamemos Pérez, García, Menén-
dez o Velasco, somos unos burros 
superlativos. 

Volviendo al texto del señor Ve-
lasco, ¿ p o r qué este patriota in­
signe, que acusa a los frailes espa­
ñoles de no saber pelear por su 
patr ia , con lo que demuestra un 
Perfecto desconocimiento de la 
historia de España y de sus güe­
ras de independencia y civiles, 
no acudió a los campos de Europa 
a luchar por la causa de los alia­
do 

la causa de Cuba? 
. Pero en esto quizás seamos in 
justos. El señor Velasco ya ha 
P i t i d o hacia Europa, y no tiene 

mente en la suya, tendríamos que 
copiar sus propias palabras, esto 
es: ¡ Qué inmensurable diferen­
c ia ! 

L a s I s l a s F i l ip inas a n h e l a n s u abso luta independencia 

L A U N I O N C E N T R O A M E R I C A N A 

P a r a r e d u c i r e l c o s t o d e l a v i d a e n I t a l i a . - L o s e s p e c t á c u l o s n e o y o r k i n o s 

r e b a j a n s u s p r e c i o s . - L a s h u e l g a s m e j i c a n a s . - O t r a s n o t i c i a s . 

Pero. . . se trata de fustigar al 
clero, que es, con España, la ob­
sesión eterna del señor Velasco, y a l por m a y o r de New E n g l a n d 

por eso no repara éste en tales 
contradicciones, que le perjudi­
can. 

¡Tuercen su curso a las ten-1 
dencias de la escuela nacional! 

A k T w S U g I Í ' 0 1 ' ^ 1 A " Á M l i " I terenSfQ^e^rc^lebíaí r 1 , ' 3 T i d6 r " * " ' ' , 1 6 POr í * ^ ¡ ^ ^ I Auxilios para el Cercano Oriente, se los cuales ¡nerón enviados a la viuda.. 

E l abogado de v e i n t i ú n ̂ vendedores I de d ic iembre p r ó x i m o venidero con e l Hoove r , a f i n de atender a l a nece- ; 

ció esta noche que h a b í a elevado una 
p e t i c i ó n a l D i r e c t o r General de Jus­
t i c i a M r . Pa lmer en nombre de sus 
c l ien tes , acusando a E a r l D . Ba lbs t , 
pres idente y d e m á s func ionar ios de l a 
A m e r i c a n Sugar R e f i n i g Company de 
haber v io lado l a l ey L e v e r . Los f u n 

pesos pa ra aux i l i o s en d i - i r l andesa en genera l fueron as imismo 

a n u n - f i n de sentar las bases de u n p r o g r a s idad creada "por" l a " g ^ n c a n t í d a d " de ! t a d ^ s ^ U n S o s ^ L S S y ^ o n ^ o n 8 efen L ^ M e ^ ^ 
c a p a r a l a un idad de las c inco R e . . p o b l a c i ó n que a l l í e s t á desvalida> L a | to c incunen ta m i l pesos* y el C o m i t é Me ighen jefe del Go-
pubhcas ,en u n a u n i ó n p o s t a l . Los p r i m e r a e x p e d i c i ó n s a l i ó de a q u í e l -
p r o p ó s i t o s de l a Conferencia, ya ex- d í a 25 de este mes . 

¿ Y cuáles son esas tendencias? c ionar ios de esa c o m p a ñ í a h a M a n cons [ grandes probabi l idades de que l a Con 
¡Si precisamente de la escuela na- Pirado—se ^ en l a p e t i c i ó n — p a r a , f e rencia s e r á a r m ó n i c a . 

• * . p . . e x i g i r u n prec io excesivo por u n a r - ¡ 
C i o n a l se suprimió a UlOS porque t í c u l o necesario pa ra l a v ida , y los B A J A N L O S P R E C I O S D E L O S E S -

puestos en l a no ta a l Gobierno sa lva­
d o r e ñ o por l a J u n t a Cent ro A m e r i c a - P R E V I S I O N E S E N V A R S O V I A P A R A 
na, e l 18 de agosto ú l t i m o , ha^h sido i L A E S T A C I O N M I N E R A L 
f avo rab l emen te rec ibidos y e x i s t e n j V A R S O V I A , Octubre 30, 

Todas las habi taciones de seiscien-

unos cuantos Velasco consideraban pe t i c iona r ios s o l i c i t a i del D i r e c t o r Ge 

a Dios tendencioso! 
¿Qué pretende el señor Velas-

n e r a l de Jus t i c i a presente sus acusa­
ciones a u n g r a n j u r a d o f ede ra l . 

C i tando l a reciente baja en el p r e -

P E C T A C U L O S T E A T R A L E S 
N E W Y O R K , Octubre 30. 

tas cua ren ta casas de vec indad han 
sido requisadas por e l Gobie rno pa ra 
atender a l a lo j amien to en esta c iudad 
L a d i s p o s i c i ó n se debe a l a a p r o x i ­
m a c i ó n de l a e s t a c i ó n i n v e r n a l y a 

L a E m p r e s a t ea t r a l de S e l w y n a n u n : l a escasez de locales en V a r s o v i a . 
c i ó hoy una rebaja de c incuen ta cen- S ó l o t res habi taciones se p e r m i t i r á n 

CO que salga de los planteles re- c l0 del azl icar r « f i n a d o l a p e t i c i ó n d i - tavos en el precio de las local idades a las f a m i l i a s que tengan n i ñ o s , s i n 
lifTÍr.crtc^ .sPatnWac cír» r^ l icn ' /^Ti ^ ' ce que ^ el Pasado mes f le í u n i o los • en t0(ios los teat ros , c o n e x c e p c i ó n tener en cuenta p a r a nada l a p o s i c i ó n 
ugiososi' tramólas sm renglón. : agentes de log re f inadores m a n i f e s - . de los s á b a d o s y d í a s fest ivos, los del i n q u i l i n o 
Pero esos ya abundan, y ya sabe- t aban que en el o t o ñ o de 1920 se p r o -
mos, por experiencia, lo que dan: duciría UIia f T & n fcasez ^ azJca^ y 
j / l Que su prec io s e r í a m u y elevado d u ­
de Si . j r a n t e e l res to del a ñ o e i n d u j e r o n a 

Además, ej concepto del patrio-1 los compradores a f i r m a r cont ra tos 
tismo es el más elástico de todos 

precios m á s al tos s e r á n de $2.50 cuan 
do se t r a t e de representaciones de d r a 
mas y comedias y $3.00 las represen­
taciones l í r i c a s . 

c o m p r o m e t i é n d o s e a a d q u i r i r el a z ú ­
ca r a 22 y medio centavos l a l i b r a 

los conceptos. Nosotros, por ejem- p a r a ent rega en o t o ñ o . Se les d i jo 
pío, sin dejar dé ser frailunos, dice en l a p e t i c i ó n — q u e de o t r a 

. j i _r • ' m a n e r a no se les f a c i l i t a r í a a z ú c a r e s 
amigos de la tradición y un tanto en 1920 l o que " e q u i v a l í a p r á c t i c a m e n 
reaccionarios, nos creemos tan te a u n a amenaza y acaso l a r u i n a de 

amantes de la patria como el se-j sus nesocios •', 
ñor Velasco; sólo que no tratamos | P R O Y E C T O 

de monopolizar el patriotismo, ni' 
nos eregimos en dómines de esa! 

C R E D I T O 1)E 20 M I L L O N E S R E L T -
R A S C O N C E B I D O P O R E L G O B I E R 
NO I T A L I A N O 

L O N D R E S , Octubre 30. 
E l Gabinete i t a l i ano ha au tor izado 

u n c r í d i t o de 20 mi l lones de l i r a s pa­
r a e l es tablecimiento de u n a i n s t i t u ­
c i ó n nac iona l de c r é d i t o que f a c i l i t e 
f avorab lemente r ec ib idos y existenl 

a s í l a r e d u c c i ó n del costo de l a v ida , 
dice u n despacho de l a A g e n c i a de N o ­
t ic ias de S tefan i l con c a r á c t e r semi-
o f i c i a l . 

L a p o b l a c i ó n de V a r s o v i a se h a d u ­
p l icada p o r consecuencia de l a gue­
r r a , h a b i é n d o s e hecho m á s in tensa 

por las recientes l legadas de mi le s de 
p r i s ioneros m a x i m a l l s t a s , cuyos des­
t inos no h a de te rminado en e l t r a t a d o 

I de paz. L a d i s t r i b u c i ó n de v í v e r e s en 
j este i n v i e r n o e s t a r á en manos de l a 
I C o m i s i ó n amer icana de A u x i l i o , como 
i el a ñ o pasado, gracias a lo cua l no pe 

recen de hambre mi l a r e s de personas . 

b ie rno de C a n a d á a l Gobernador Ge-
u n c r é d i t o ne r a l de T e r r a n o v a y a su Gabine te , 

de $300.000 p a r a c o m p r a r v í v e r e s yi 
i nmed ia t amen te c o n c e d i ó 

r e m i t i r l o s a A r m e n i a . 

L A A C T I V I D A D I R L A N D E S A , E N 
C A N A D A 

M O N T R E A L , Octubre 29. 
M i e n t r a s mi l e s de personas a s i s t í a n 

a u n a r e u n i ó n en M o u n t R o y a l las c a m 
panas de las igles ias doblaban po r l a 
m u e r t e del A l c a l d e Terence M e . S w i -
n e y . Se t o m a r o n acuerdos de p é s a m e 

L A S M A Q U I N A S D E M A T A R 
T O L E D O , Oblo, Oc tubre ,30. -

F r a n k F l eck , ú l t i m o superv iv ien te 
de las fuerzas del General Cugter, c é ­
lebre po r sus combates con t r a los i n ­
dios, f ué v í c t i m a de u n s in ies t ro auto 
m o v i l i s t a , pereciendo en u n a carre te­

r a s i tuada cerca de esta c i u d a d . 

P a s i a l a p á g i n a ¥ co lumna 1. 

GACETA INTE 
i j S I O C U R R I E S E 

AL 
ESPAÑA!! 

E n Dresden se a b r i r á u n a l m a c é n 

D E L E Y A P R O U A D O 
P O R L A C A M A R A F I L I P I N A 

M A N I L A , I F . Octubre 29. 
L a C á m a r a f i l i p i n a v o t ó el proyecto 

materia por nos y ante nos, como! de l e y hoy creando u n fondo p e r m a - A U X I L I O D E V I V E R E S A D R E S L E N 
hacen tantos magníficos patriotas1 1161116 de ^ i n t e n t o s m i l pesos anuales H A M B U R G O , Octubre 30. 

• 1 J-i i p a r a u n a C o m i s i ó n independiente , c u ­
que terminan ineludiblemente por y a gestiones p r inc ipa les s e r á n expo . 
recostarse sobre el presupuesto n e r ante los Estados Unidos ios de-

• - i . seos de las Is las F i l i p i n a s de gozar de 
nacional. j UIla in(jepencienc}a aboIu ta , E l proyec 

¡ Ignorantes, zafios y de enten- to votado por l a C á m a r a ha pasado a l 
dimiento nulo! 

Es natural. Las buenas formas. 
la inteligencia y la sabiduría tie­
nen que ir auijadas al patriotismo 
estilo Velasco. 

Sólo que muchos de esos frailes 
tienen bien ganada en Europa fa­
ma de sabios y educadores; al 
paso que para allí van todos los 
años infinidad de lumbreras como 
nuestro señor Velasco, y al revés 
que los tales curas apestosos, pa­
san completamente inadvertidos. 

E l e m p r é s t i t o s e d e s ­

t i n a r á a f i n a n c i a r 

l a z a f r a 

L A F M O N C E N T R O A M E R I C A N A 
S A N S A L V A D O R , Octubre 29. 

Despachos rec ib idos de las cap i ­
ta les de las naciones de Centro A m é . 

L l e g a r o n los f inanc ieros 

a m e r i c a n o s 

P E T I C I O N D E A U G E L I O S M I L I T A -
R E S 

. C I U D A D D E M E J I C O , Octubre 29. 
| Se e s t á n p id iendo aux i l io s m i l i t a -
i res en d i s t in tas ciudades especialmen 
i te en Pueb la y Verac ruz , c o n m o t i v o 

de la huelga , la cua l aparan 'enisnre 
•:s ' \ R ro^ de l l e g a r a u u j so Iu r lSn 

E n Pueb l a c o n t i n ú a l a hue lga g e - « 
n e r a l . E n esta c iudad se c e l e b r ó u n a 
escasa m a n i f e s t a c i ó n desfi lando unos 
doscientos c incuenta empleados de es 
t ab lec imien tos por el f rente del Pa l a ­
cio Nac iona l p id iendo aumento de 
sueldo. 

Conforme h a b í a m o s an t ic ipado , en 
el G o b e m o r Cobb han l l egado los se­
ñ o r e s Eugcne W . Stetson, E d w a r d A . 
Pat ter , Sa rwey P. Reed que vienen a 
t r a t a r del e m p r é s t i t o . 

J u l i o Camba, e l fes t ivo escr i to r que. » de sus h i l o s por yardas y sus vigaa 
desde Londres e n v í a c r ó n i c a s a " E l \ por pies y sus d i á m e t r o s po r n u l g a -
S o l " de M a d r i d , dice que los ingleses, j das y h a y que a c e p t a r , ' q u i é r a s e d no 
cuando comienzan a p r ac t i ca r u n a o r - . se qu iera , a l ex t r emo de ob l iga r a 
den, l a conv ie r t en en cos tumbre para j sostener en las A r i t m é t i c a s no solo el 
muchos siglos aunque haya desapare- Sis tema an t iguo do pesas y medidas, 
c ido e l m o t i v o que p rovocara el a c u e r ^ s i n o l a r e l a c i ó n que gua rda este con 
do gube rnamen ta l . e l M é t r i c o dec imal . 

R e f i r i é n d o l e a l rec ien te con f l i c t o1 Y o , como soy d eun p a í s t a n a t rasa-
m u n d i a l , d ice : I do qqe no c o n o c í o t r o sistema que e l 

" Y o no puedo acos tumbra rme a l he-1 D e c i m a l , me cuesta tan to t raba jo el 
cho de que los ingleses h a y a n dado ap rec i a r ' l a p ro fund idad o a l t u r a de 
l a g u e r r a por t e rminada . U n a vez m e - i t rescientos ve in t i c i nco pies, qv. :• hapta 
t idos en e l l a , a m í me h u b i e r a p a r e c í - ; no r e d u c i r l a a me t ros i gno ro si l a me-
do perfec tamente l ó g i c o e l que c o n t i - | d ida es mucha o poca, 
nuasen en t i e r r a s de Flandes , dispues­
tos a seguir d i sparando sus a m e t r a l l a ­
doras por los s iglos de los s iglos, C la ­

r o que llfegó u n momen to en e l que ya 

C o n t i n ú a hablando Camba. 

' ' Indudab lemente , s i los ingleses no 

P A R A A T T B I L I A R A L O S A R M E N I O S 
N E W Y O R K , Octubre 29. 

E n u n a s e s i ó n celebrada h o y por e l 
C o m i t é E j e c u t i v o de l a A s o c i a c i ó n de 

no h a b í a adversar io . Los alemanes se j hubiesen ten ido aliados, la gua r r a se-
r i n d i e r o n . Los franceses, los belgas y i g u i r í a a ú n . Sus al iados se r e t i r a r o n y 
los amer icanos , f u e r o n r e t i r á n d o s e . Se ellos t a m b i é n . Y l a gue r ra t e r m i n ó ; 
firmó «1 a r m i s t i c i o y se firmó l a paz. I pero pa ra I n g l a t e r r a ha sido poco m á s 
Las t ropas a l iadas desf i laron, triuu-1 o menos i g u a l que s i no se hubiese 
fa lmente , bajo e l arco de l a Es t r e l l a . . . ' t e rminado . Casi toda slas medidas de 
Pe ro , a pesar de todo, a m í me choca] gue r r a que se le impusieron, a ia pc-

D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A SU B A T I F I C A C I O N 

C 5 C C V I I 1 

¿Qué Partido ganará las Elecciones 
D E L 2 D E N O V I E M B R E E N L O S E S T A D O S U N I D O S ? ¿ E L R E P U B L I C A N O O 

E L D E M O C R A T A ? ¿SERA P R E S I D E N T E H A R D I N J O C O X ? 

Desde luego a f i rmamos antes de pe-r S i a nosotros se nos hubiese p re -
n e t r a r en t a n i n t r i c a d o asunto q u e : guntado hace u n mes q u i é n c r e í a m o s 
no pretendemos r eves t i rnos de adivi -1 que g a n a r í a las elecciones, d e s p u é s 

% que era. al fin y a la postre, t idades suscri tas 

N E W Y O R K , Octubre 29 
P o r u n g rupo de Bancos y de ban ­

queros se h a convenido l l e v a r a cabo 
l a c o n c e r t a c i ó n de u n e m p r é s t i t o pa­
r a e l Gob ie rno de Cuba por l a suma 
de $75.000,000 a c i en m i l l o n e s de 

pesos. F i g u r a n ent re a q u é l l o s las [ 
f i r m a s de J . P . M o r g a n y Ca . , l a 
G u a r a n t y T r u s t Company, l a N o t i o - ¡ E1 ^ 

n a l C i t y Company, l a Caahe S a c u n - 1 egtatdo 
t ies C o r p o r a t i o n y otros bancos y se 
pre tende hacer que los bancos de 
las p r i nc ipa l e s ciudades t o m e n par­
t i c i p a c i ó n en dicho e m p r é s t i t o . 

L a c an t idad en efectivo Que dicho 
e m p r é s t i t o p r o d u c á s e r á des t inada 
exc lus ivamente pa ra f inanc ia r l a za-
í a de l o . inRenioS de Cuba . Las can-
i r , w , " V S J * ^ ^ ^ . ¿ n enviadas a l 

n a c i ó n n i zahor ismo p a r a decir qu ien 
t r i u n f a r á , y solo po r l o que v i m o s 
en los Estados Unidos en los meses 
de M a y o , J u n i o y J u l i o ú l t i m o s y p o r 
l a l e c t u r a asidua de los p e r i ó d i c o s 
de aque l p a í s y por las e n s e ñ a n z a s de 
la H i s t o r i a de otras elecciones p r e s i ­
denciales, podemos f o r m u l a r una o p i ­
n i ó n . 

de todas las conversaciones que oimos 
en N e w Y o r k y en W a s h i n g t o n , h u ­
b i é r a m o s contestado que H a r d i n g , 
q u i z á s porque en esas dos grandes 
ciudades e s t á n en mayor n ú m e r o los 
republ icanos y d e c í a n eso. 

Pe ro d e s p u é s de los. .desaciertos 
cometidos por H a r d i n g y sus amigos 
l a c o n t e s t a c i ó n no puede ser l a m i s -

que e l papel de H a r d i n g h a y a l m ^ a g i m p u t a c í o n e s á i r i g i d a a CO]1tra 
, M r . W i l s o n y que r e s u l t a r o n t o t a l -

del de Cox. no s i g n i f i c a g r a n cosa ^ t&l \ & u hecho d a ñ o a 
y a po rqua en W a l l S t ree t r ad i can l o s , los f o r m u l a r o n , 
banqueros y los grandes capi tanes i ^ ' t -
de l a I n d u s i r i a , que se i n c l i n a n s i em- Cuando H a r d i n g d i jo que se l e ha ­

bía acareado u n representante de pre a los que p rometen pro te je r sus 
intereses—cosa que ha hecho H a r ­
d i n g y que ha repudiado Cox—ya 
t a m b i é n porque? l a H i s t o r i a de las 

F r a n c i a d i c i é n d o l e que a l l í estaban 
ellos en con t r a de l a L i g a de Nac io ­
nes y a favor de o t r a cua lqu i e r a Aso-

i i l t i m a s elecciones presidenciales de |C iac ion de Naciones ; y luego se pre 
r n W r n o de Cuba, pa ra que é s t e las ; loñ Eg t a t j o3 Unidos , las de 1916. nos s e n t ó en escena e l P r i n c i p e de B e a r n , 
i jUUie iüv j •dot.o l l e v a r _ i - - TilnfarB'nrio Ha MpB-r»r>in« rtt» F ' r a n H a V bres"te"a los hacendados . P a r a l l evar 

• j e m p r é s t i l 
Cuba, s e r á menester l a 

a T ^ c t o d icho e m p r é s t i t o y e n v i ó de 

W a s h i n g t o n . i — , 

dicen que entonces se cotizaba, en l a s ! Encargado de Negocios de F r a n c i a y 

TUACION FINANCIERA 
12 DFN npBARI0 R E C I B I D O D E L O S E S T A D O S UNIDOS D E S ^ B s B 
^ P R E S A N C 0 R R I E N T E POR L O S BANCOS Y COMPAÑIA 

TaE NATIONAL 

LA 
C I T Y B A N K OP N E W Y O R K : 

Octubre 14. S 2.003.000.00 
" -<.. • • • • • • • • • -r ~SIÍ\ / • > 16 

18. 
•20. 
2!í 
2 a! 

ROYAL B A N K O F CANADA: 

Octubre 16. 
10. 
20. 
22. 

20. 

2.o00.CO0.O0 
2.500.000.0;) 
1.100.000.00 
2.<OO.t0O0.OO 
4.000.000.00 

$ 1.030.(000.00 
5.000.000.00 

475.000.00 
2.375.(000.00 
4.300.000.00 
4.350. DO). 00 

% H.IOO.OOO.'W 

BANK 0 F N0VA S C o T I A : 

Recibido hasta el día 27 - • • • 

^ A D O POR L A ADUANA D E L A H A B A N A : 

. $ 

Pa* V^KF C u b T M a i l S. * s'. 
Tí 

$ 17.500.000.00 

$ 4.215.188.02 

t ^ t c O d Mercantil Ame7icano. 
ar 

Tho'irV Stewart. 
^"e ^ s t Indias. . . . 

O. Steamship Co-

700.(000.00 
100.0CO.OO 
100.COO.00 

2.000.00 
5.000.00 
3.542.27 

ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A : 
0ctubr6 is % 500.000.00 

1 0 . f ' ' OCO.CCO.OO 
20. ' 500.000.on 
22. ' 500.000.00 

910.542.27 

$ 2.100.0'X).00 

$38.825.728.29 
Falt an los datos del Banco Nacional d'e Cuba y otras instituciones. 

Habana, Octubre 29 de 1920. 

apuestas, e l papel de Charles H u g h e s 
de 2 a 4. con t r a 1 a favor de Woo-
d r o w W i l s o n , y s in embargo, este 
ú l t i m o l ú e pÍ Pres idente elegido. 

A d e m á s , en las dos ú l t i m a s sema­
nas, po r los desaciertos de H a r d i n g y 
los suyos y los acier tos de Cox y 
sus amigas , los tantos de las opues. 
tas h a n va r i ado hasta e l punto de 
que h a y muchos que va t i c ina r , c o n 
abso lu ta s egu r idad e l t r i u n f o de los 
d e m ó c r a t a s . 

No es M-gumento e l decir que l i ? -
van y a ocho a ñ o s en e l Poder los 
d e m ó c r a x a s , y oue deben ceder e l 
paso a los repub l icanos , porquo cuan­
do el d e m ó c r a t a Gr ivor Cleve land 

f n é e l e ^ i ; o Pres idente de Ion Es ta -
c'os TJnidoj en 1884, h a c í a 23 a ñ o s 
que el p i t i d o d e m o c r á t i c o no h a b í a 
ocupado "1 P o d e ; « s i b i en 03 c i e r to 
oue t r i u n í ó entonces Cleveland po r 
las disensiones de l p a r t i d o r e p u b l i ­
cano, en t re los " ? t a l w a r t " y " H a l -
freed"', y l a d e s e r c i ó n de los " M u g -
•wumps" (,el c amro ' do su con tonean ­
te James F.laino, i c l o es mer)o> que 
ahora , a l f i n a l de l a e l e c c i ó n , es cuan­
do se. Y en i nco rporado a H a r d i n g 
«•••ementos t an disfa^tes en t re ^ í , (-n 
cuan to de l a L l f - a de Na . iones se 
t r a t a como los i r r educ t ib l e s J o h n s o n | 
y B o r a h de u n a n a n e . y Roo* y T a f t 
de l a o t r a 

E l n ú m e r o de votantes e l 2 de N o ­
v i e m b r e s e r á de 27 m i l l o n e s , de los 
cuales 12 m i l l ones son mujeres . A s í 
es que por p r i m e r a vez v o t a r á n las 
mujeres en elecciones presidenciales 

y no solo t e n d r á n esta novedad por 
é s a r a z ó n , s ino que por p r i m e r a vez 
en l a H i s t a r i a de los Estados Unidos 
l a c u e s t i ó n que f o r m a p r i n c i p a l m e n ­
te l a p l a t a f o r m a e l e c t o r a l es u n a 
c u e s t i ó n i n t e rnac iona l , l a de l a L i g a 
de Naciones 

a s e g u r ó que su Gobierno j a m á s h a b í a 
enviado n i n g ú n Representante a M r . 
H a r d i n g pa ra t r a t a r de l a L i g a , n i 
de n i n g ú n o t r o asunto, se nos caye­
r o n a todos los palos de l sombra jo , 
y q u e d ó M r . H a r d i n g c o r r i d o . 

Y como ya l l o v í a sobre mojado , 
jporque t a m b i é n se hab ia d icho que 
M r . W i l s o n hab ia p r o m e t i d o en v í a 
8a. S e s i ó n P lena de la Conferencia 
de l a Paz a B r a t í a n o y a T r u m b i t h , 
representantes de R u m a n i a y Ser­
bia que les m a n d a r í a u n e j é r c i t o y 
n n a f l o t a de los Estados Unidos p a r a 
mantener sus derechos adqu i r idos en 
el T r a t ado , y luego v ino e l t a q u í g r a f o 
o f i c i a l de los Delegados americanos 
que p r e s e n t ó las c u a r t i l l a s o r ig ina l e s 
y se v i ó que M r . W i l s o n no hab ia d i ­
cho nada de eso y B r a t i a n o , po r su 

C h i r i g o t a s 

—Juan J o s é es b r u j a sopera 
y gas ta como u n nabab 
Tiene a u t o m ó v i l de lu jo 
y u n chale t m o n u m e n t a l 
de crocantes a r m a d o . . . y n in fa s 
que l o alegren, a d e m á s . 
Juan J o s é es u n i g n o r a n t e . 
¿ D e d ó n d e diablos s a l d r á 
el d inero? 

—No seas bobo 
n i C á n d i d o de v e r d a d . 
T iene por m a r y por t i e r r a 
u n a r e n t a co losa l : 
Po r t i e r r a c o l e c t u r í a s 
y chalanas por e l m a r . 

C . 

L o b e n g r i n Palace.—Objetos p a r a r e ­
galos.—Joyas de todas clases.—Espe­
c ia l descuento. 

lado, t e l e g r a f i ó que no recordaba ha­
ber o ído esa promesa de labios de 
M r . W i l s o n , e l desencanto del pueblo 
'de los Estados Unidos fué t a n g rande 
que ya d u d ó de l a ve rac idad de los 
jefes r e p u b l i c a n o s . 

Y luego en las ca r i ca tu ras p u b l i c a ­
das por los amigos In t imos de H a r ­
d ing , como ha hecho el co rone l H a r -
vey en su p e r i ó d i c o semanal que se 
p u b l i c a en W a s h i n g t o n se ha he r ido 
de t a l n o d o e l sen t imien to de 11;- ca­
t ó l i c o s mezclado en las c a r i c a t u r a á e l 
Santo N o m b r e de l a I n m a c u l a d a Con-
c e p c i ó a , que los 800,000 Cabal leros 
de C o l ó n que hay en los Estados U n i ­
dos, ind ignados , han d icho que d a r á n 
sus votos a C o x . 

Y ya se sabe, esos m e n t í s c o m p r o ­
bados, dados a H a r d i n g y sus a m i ­
gos, no s ó l o han encoler izado a m u ­
chos republ icanos , s ino que a o t ros 
les han hecho s o n r e í r ma l i c io samen­
te por e l r i d i c u l o que c a y ó sobre los 
autores de las p a t r a ñ a s ; y y a se sa­
be, e l que produce r isas en p o l í t i c a , 
e s t á d e r r o t a d o . 

Y aun s i n r e c u r r i r a los desacier­
tos r i d i c u l o s , p o d r í a m o s r e s e ñ a r a q u í 
las t res causas en los desaciertos de 
m á s vuelo , por los que los d e m ó c r a ­
tas han alcanzado realce sobre los 
r e p u b l i c a n o s . 

l o . Las 14 d i s t in tas opiniones que 
el Senador H a r d i n g t iene sobre l a 
L i g a de Naciones; porque hasta e l l o . 
de Octubre eran solo 8, pero desde 
entonces, p a r a a b r i r u n hueco en 
su P a r t i d o y a t raerse a va r io s co r re ­
l i g i o n a r i o s , como Johnson, B o r a h , 
K n o x , T a f t , Hpover y Root , t u v o que 
hab la r sobre seis nuevas var iac iones 
de l a L i g a ; y asi por ejemplo, J o h n -
san ha podido dec i r a a lgunos d e m ó ­
c ra ta s : "Ustedes p e n s a r á n como 
qu i e r an de l a v o l u b i l i d a d de M r . 
H a r d i n g en cuanto a l a L i g a ; pero 
a m i me ha dicho que quiere que .-ea 
rechazada en su to ta l idad"; y as i 
d i r i amos de todos los d e m á s , en a n á ­
loga e n u m e r a c i ó n . 

2o. L a impos i r r i i i dad de l l e v a r a l 
General L e o n a r d W o o d a la Secreta­

r i a de l a Guer ra , d e s p u é s de hacer lo 
creer asi a muchos entusiastas del 
Genera l 

E l 

mucho e l que los ingleses no s igan a 
estas horas b a t i é n d o s e hero icamente 
des'de sus t r i n c h e r a s . 

¿ N o s iguen, acaso, contando e l p re ­
cio do sus m e r c a n c í a s en guineas a 
pesar de que, n i a u n los ingleses cen­
tenar ios , h a n v i s t o u n a gu inea en t o ­
da su v ida? ¿ N o s iguen ind icando l a i mo u n sacrif icio 
l i b r a , que en i n g l é s se dice pounrt , • t r i u n f a r , y sigue 

c o n u n a ele m a y ú s c u l a c ruzada por 
dos ra^as? ¿ N o s iguen Escr ib iendo 
una d como i n i c i a l de penique? ¿ N o 
s iguen mid i endo por varas y por p u l ­
gadas v ñ o r m i l l a s y por p in tas y por 
por p iedras s i n haberse enterado t o ­
d a v í a de l a i n v e n c i ó n del s is tema m é ­
t r i c o d e c i m a l X Y ¿ q u é de e x t r a ñ o t en­
d r í a e l que s iguiesen peleando en 
F landes y en F r a n c i a has ta que, un 
buen d í a , cayesen en l a cuenta de 
que el enemigo se h a b í a r e t i r a d o ha­
c í a y a dos o t res s iglos y que, desde 
entonces, todas las generaciones i n -

b l a c i ó n inglesa desde el 14 a l 18 s i ­
guen en pie. As í , por e jemplo, es i n ú ­
t i l que nadie p re tenda en Londres t o ­
m a r u n a bebida a l c o h ó l i c a n i ant^s de 
las seis de l a ta rde , n i d e s p u é s de las 
diez de l a noche. E l pueblo inglé.-, acep 
t ó esta l i m i t a c i ó n en p lena guer ra , co-

indispensable para 
a c e p t á n d o l o ahora , 

por l a m i s m a r a z ó n . Desde las c i n c J 
y med ia de la t a rde , ya hay cola a l a 
pue r t a de las tabernas , esperando el 
m o m e n t o de l a ape r tu ra . Cuando a l ­
gu ien le p regun ta a uno l a h o r a on las 
inmediaciones de u n a taberna, basta 
m i r a r e l t i empo que f a l t a p a r a las seis 
y dec i r : 

—Menos t a n t o . . . . 
A las seis se empieza a beber, y co-« 

mo no se puede beber rrf.s que has­
t a las diez, se in tens i f ica l a tarea y 
se bebe m á s . Se bebe en cua t ro horas 
l o que antes se b e b í a en doce, y todo 

glesas h a b í a n estado "haciendo e l p r i - esto' en v i s ta de que, hace a lgunos 
m o " en c u e s t i ó n de h e r o í s m o ? " ¡ a ñ o s ' h a hab ido u n a g r a n g u e r r a con 

A leman ia . D a n las diez y el t abernero 
pone a los cl ientes a l a puer ta . Y , en ­
tonces, m i l l a r e s de voces aguardento­
sas ¿ q u é creen ustedes q u é es lo que 
hacen? ¿ P r o t e s t a r ? ¿ A l b o r o t a r ? 
No, s e ñ o r e s . Cantar , re l ig iosamente , 

u n h i m n o de fidelidad a l r e y . . . " 

Si esto o c u r r i e r e en E s p a ñ a , y a te­
n í a m o s t e m a p a r a r a t o sobre e l a t raso 
de los e s p a ñ o l e s y l a necesidad de 
eu rope iza rnos ; pero o c u r r e en I n g b i -
t e r r a , donde se hacen muchas t o n t e ­
r í a s , porque todos los pueblos las tie­
nen s in que en e l lo i n t e rvenga pa ra 
nada l a c u l t u r a o e l adelanto, y basta | ¡Ave M a r í a P u r í s i m a ! ¡No c r e í que 
m e d í a vea que conozcamos les hechos! los ingleses es tuviesen t a n atrasar­
en i d i o m a e x t r a n j e r o p a r a que nos pa- I dos! 
rezca u n a cosa l ó g i c a lo que en n ú e s - 1 Hoy , los pueblos modern is tas , los 
t r o p r o p i o p a í s c o n d e n a r í a m o s en to-. ¡ amantes del progreso , los de la ú l t i m a 
no a i rado . j p a l a b r a e n m a t e r i a de c i v i l i z a c i ó n , 

¡ A h í es nada con t a r po r guineas y ¡ can tan a Len ine y cantan a la d ina -
m e d i r pe r y a r d a s ' Los h i s p a n ó f o b o s 1 m i ü n . A s í a l menos lo entiende t an to 
d i r í a n que nadie en e l mundo -sos ten ía ine l i z como anda por el mundo creyen-
en sus sistemas semejante a n t i g ü e d a d do en S ind ica l i smos , en Soviets m á s 
a e x c e p c i ó n de los e s p a ñ o l e s , nesyailos o menos rusos y e nsistemas igua l a t a -
a l p rogreso y a toda i n n o v a c i ó n que j r í o s que son t a n f á c i l e s de obtener co-
represente adelanto . mo l a c u a d r a t u r a del c í r c u l o . 

Pero se t r a t a de I n g l a t e r r a , que m i - » G. del R. 

L a L i g a N a c i o n a l y 

l o s F e r r o c a r r i l e s 

U n i d o s . 

I n v e r s i ó n a m o r t í z a b l e 
D E L B A Í Í C 0 O T E K N A C I 0 N A L D E 

C U B A 

L i s t a de las personas que suscr ib ie -
¡ r o n acciones duran te e l d í a 29. 

Habana , 29 de Octubre de 1920. ; M a r t í n e z Car taya y Bueno ; R e p u -
S e ñ o r D i r e c t o r del D I A R I O D E L A b l i c T r a d i n g Co.; Pab lo A d l e r ; E . Ra 

t a de tener un m i l i t a r a l frente . d i 
l a Secra ta r ia de la G u e r r a ; e l Gene­
r a l V / cod s e r á j h i l ado oor su edad 
den t ro de t res a ñ o s aunque se le 
nombrase Secre tar io de l a gue r ra , 
sal tando por enc ima de l a t r a d i c i ó n . 

m í r e z y C í a . ; Pedro R. M o r e r a ; R a m ó n 
L ó p e z y C ía . ; L e ó n P e ñ a ; F e r n á n d e z 
N i s t a l ; C. B . I r w i n ; Enoch Orge ; J o s é 
G o n z á l e z ; F i e r r o s y R o d r í g u e z ; V i c ­
to r i ano A l v a r e z ; L . J . Ñ á p e l e s ; Se­
bastiano Soto; M a n u e l Rabana l ; A n ­
ton io M e n é n d e z ; H o y o y F e r n á n d e z ; 
H e r n á n d e z y Campa ; F e r n á n d e z y So-
l í s ; M é n d e z y C í a . ; Ros y C í a . ; T e i x i -
dor y Cuadra ; A r r o j o y P é r e z ; R o d r i ­
go Santos; P é r e z Ocar iz y C í a . ; Pedro 
A r g u e l l e s ; Cas imi ro N a y a ; J u l i o Se­
r r a n o ; A n g e l R o d r í g u e z . 

A s a l t o T y T o b o 

en t ina F i n c a 
E l s e ñ o r Jorge H e r n á n d e z y Gu­

l a L i g a N a c i o n a l en Santa Clara , que t i é r r e z , encargado de l a f inca " L a 
M o r a " , d i ó cuenta a l a p o l i c í a que 
esta madrugada f u é asaltado en su 
d o m i c i l i o por dos i n d i v i d u o s . 

Los asal tantes pa ra pene t ra r en l a 
f inca d i spa ra ron sus r e v ó l v e r s sobra 
los per ros , d á n d o l e s m u e r t e . 

A ñ a d i ó H e r n á n d e z que dichos i n ­
dividuos le d i j e r o n que e ran alzados. 

Se l l e v a r o n e l ganado . 

M A R I N A . 
C i u d a d . 

Es t imado a m i g o : 
L e sup l ico pub l ique en el p e r i ó d i ­

co de su d igna d i r e c c i ó n l a ca r t a que 
d i r i j o a l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de los 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s con esta fecha, 
y cuya copia le a d j u n t o . 

L e an t i c i po las gracias su affmo a m i 
g o . — M a n u e l J . C a r r e r a y S t e r l i n g . 

"Habana , 29 de Octubre de 1920. 
S r . i B r i g a d i e r Genera l A r c h i b a l d 

Jack , A d m i n i s t r a d o r Genera l de los 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s , H a b a n a . 

M u y d i s t i ngu ido s e ñ o r y a m i g o : 
F ina l i zada l a e x c u r s i ó n p o l í t i c a de 

me t o c ó la s a t i s f a c c i ó n de d i r i g i r y 
l l e v a r has ta los m á s remotos confines 

puebla n o r t e - a m e r i j a n o no gus - ! de aque l la p r o v i n c i a , qu ie ro c u m p l i r 
con u n deber de j u s t i c i a expresando a 
us ted , en las presentes l í n e a s , m i r e ­
conoc imien to po r e l se rv ic io i r r e p r o ­
chable que e l t r e n excurs ion i s ta ha 
prestado a l a L i g a , s in o c u r r i r , en los 
l a rgos d í a s de v i a j e , de u n ex t remo a 

Y c l a ro e s t á eso le ha restado a 1 o t ro , l a menor i n t e r r u p c i ó n , l a m á s 
H a r d i n g todos los entusiastas de ese I i n s i g n i f i c a n t e demora , n i l a m á s leve 
g r a n m i l i t a r 
t r o . 

3o. Las manifestaciones 

y p o l í t i c o , amigo nues-

protec-

Pasa 0. l a p á g i n a 4 co lumna 6. 

d i f i c u l t a d , debido, t a n fe l iz r esu l t ado , 
a la perfecta o r g a n i z a c i ó n de l a l í ­
nea, y a l a d i l i g e n c i a de todos sus e m . 

Pasa a l a p á g i n a 5 co lumna 6. 

N u e v a O f i c i n a de Correos 

H a quedado ab ie r t a a l serv ic io p ú ­
bl ico y o f ic ia l l i m i t a d o , una Oficina 
L o c a l de Comunicaciones en Cuéllar, 
p r o v i n c i a de C a m a g ü e y . 
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ÜSHEMRRO f U C A y O E : í C C B A V)F Ü A P R E N S A A S O C I A H A 
L a Prensa Asociada, únicamente. Il*n6 derecho a utilizar para au pn-

MicaclOn todos los despachos nue en «Kte periódico so le acr.-íditeu, así oomo 
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? A 7 T J R R L 
P r e s e n t ó sus credenciales a l s e ñ o r 

Presidente de l a R e p ú b l i c a el M i n i s ­
t r o de A l e m a n i a , doctor Z i t e l m a n n . 

Este d i p l o m á t i c o del p a í s de los 
"bocl ies" no posee m á s que ocho i d i o ­
mas, en t ro el los e l e s p a ñ o l . No qu ie ro 
aver iguar c u á n t a s • lengnas Hablan los 
M i n i s t r o s de Cuba en naciones cien 
veces mayores que l a nuestra, a ten­
diendo a que Cuba es j o v e n y no ba 
quer ido el Congreso entretenerse en 
crear l a c a t r e r a (d ip lomát ica , ex ig ien­
do a los aspirantes conocimientos , 
c u l t u r a , flominio de l a e c o n o m í a po­
l í t i c a y de las relaciones in ternacio­
nales. A l g ú n d í a nos dispondremos a 
i m i t a r en esto punto a l p a í s de- los 
"boches". 

D e s p u ó s del ceremonia l de cos tum­
bre , una banda de m ú s i c a t o c ó c.l 
h i m n o cubano v el h i m í i o a l e m á n , y 
no t emb la r en la-3 esferas. Si unos mo-
ses a t r á s a lgu i en h u b i e r a osado to -
car el h imno germano, a ú n despufe 
tíei cubano, por t r a i d o r y c r i m i n a l 
h a b r í a purgado su d e l i t o ; ahora A l e . 
m a n í a es n n pueblo amigo, como lo 
fué s iempre, no obstante l a forzada 
d e c l a r a c i ó n de guer ra . Y es que la 
amis tad de los pueblos, l a - p u g n a en­
t r e naciones, e l cambio de act i tudes 
colect ivas , como cosa humana, e s t á 
somet ida ? ocasiones y c i r cuns tan ­
cias. Solo l a ve rdad es eterna. I n m a ­
nente, In t ang ib le e i n m o r t a l solo es 
Dios . 

E l doc to j Z i t e l m a n n , agradablemen 
te impres ionado, h izo constar a u n 
c o m p a ñ e r o nues t ro que sus compa-
t ro i t a s no e s t á n quejosos de nuestro 
gobie rno p c r q t e , ^ n t r o de las leyes 
de l a guerra , fue con ellos todo lo 
c o r t é s v e c u á n i m e que pudo ser. Y 
p r o m e t i ó d i r i g i r su* act ividades a l 
log ro de m á s estrechas y fecundas 
relaciones in te lec tuales y m e r c a n t i ­
les entre l a pa t r i a de Gonzalo de Que-
sada, Rafae l M o n t o r o y A r í s t i d c s 
A g ü e r o v l a c u l t í s i m a , p a t r i o t a y v a ­
lerosa t i e r r a de H i d e m b u r g y B i s -
marek , de W a g n e r y Goette. 

Y a s í s e r á p a r a bien de ambos pue­
blos, s i la desgracia no hace que po r 
agravios o l u c h a de intereses ajenos 

a los nuestros , tengamos o t r a vez 
que despedir a l M i n i s t r o , y t o r n e n los 
insul tos de unos cubanos c o n t r a o t ros 
por g e r m a n ó f i l o s , aduladores del m i - ' 
l i t a r l s m o p rus iano y t r a ido re s a l 
p r i n c i p i o de independencia de los pe­
q u e ñ o s pueblos, exc luyendo a I r l a n ­
da . . . 

E l s en t imen ta l i smo p a t r i ó t i c o es 
bel lo , pero los hechos convencen m á s 
que los lamentos . A m a r a l a p a t r i a y 
v e r l a l i b r e , p rogres is ta , r i c a , cu l t a , 
digna, es grande cosa. P r e f e r i r l a m í ­
sera, atrasada,, convu l s iva , i n f e c u n ­
da, no es amar l a . 

E n nues t ra e d i c i ó n del jueves se 
p u b l i c ó u n re sumen de los efectos 
de l a o c u p a c i ó n m i l i t a r amer icana en 
l a vec ina r e p ú b l i c a de Santo D o m i n ­
go. 

E í n t e r i n no demuestre e l be l l o 
sen t imenta l i smo qui5queya.n0 que no 
es ve rdad cuanto dice M r . A . Reader, 
s é a m e dado comentar con aplauso eso 
de que en vez de los doce m i l n i ñ o s 
que a s i s t í a n a ias escuelas domin ica ­
nas en 1917, a h o r a pasan de "c iento 
diez m i l ' ' los n i ñ o s ma t r i cu l ados en 
la e n s e ñ a n z a . Y b i e n vale perder u n 
presidente na t ivo a cambio de l a edu­
c a c i ó n de 98 m i l c r i a t u r a s m á s , an­
tes condenadas a l anal fabet ismo por 
carencia de escuelas. 

Pagados todos los gastos presu­
puestos, el Tesoro domin icano tiene 
en Caja tres m i l l o n e s y 200 m i l d u ­
ros . Antes , con e l nac iona l i smo equ i ­
vocado, n i se pagaba con p u n t u a l i d a d 
a los servidores de l a r e p ú b l i c a , n i 
h a b í a en el Tesoro una peseta, a l 
pun to de que muchas atenciones no 
h a b í a n sido sa t i s fech i s . 

U n e m p r é s t i t o de veinte m i l l o n e s , 
que Santo D o m i n g o d e b í a l i q u i d a r 
d e s p u é s de mediado este s i g lo ha dis ­
m i n u i d o de t a l modo, que den t ro de 
cinco a ñ o s el gobierno p r o v i s i o n a l l o 
h a b r á cancelado po r comple to . Y co­
mo ahora los candidatos pres idencia­
les no p o d r á n ca rga r a l a n a c i ó n las 
deudas que ellos con t r a igan pa ra ha­
cer revoluc iones , no h a y cuidado de 
que aumente l a deuda p ú b l i c a . 

L o s C a t a r r o s 

i S o n U n a A m e n a z a 

r Catarros nasales, bronquiales, 
pulmonares o al pecho, como el 
vulgo los conoce, son siempre, en 
todas partes y en todos los tiem­
pos, una seria amenaza a la 
salud, porque, como es un mal 
muy frecuente, fácil de adquirir, 
se descuida y ahí puede estar el 
mayor peligro de una compli­
cación. 

Precisamente por lo fácil y 
frecuente que es adquirir un 
catarro, se debe estar siempre 
prevenido contra ellos. Nada es 
preferible ni más recomendable, 
ni más seguro para combatirlos, 
curarlos y sobre todo evitarlos 
que tener en el hogar, entre las 
.medicinas caseras, para emer­
gencias, un frasco de :(, 

L i c o r B a l s á m i c o 

Del Dr. González 
Es una preparación de mara­

villosos resultados en todos los 
casos de catarros, pero singular­
mente en los crónicos, porque su 
acción curativa es rápida, efec­
tiva y segura. Licor Balsámico 
de Brea Vegetal del Dr. González, 
modifica las membranas de la 
nariz, de los bronquios y de los 
pulmones, quita la tos y la 
ronquerai 

Unas cucharadas prueban la 
efectividad de esta medicina, 
porque el alivio no se hace espe­
rar, la curación sigue rápida­
mente y la inmunización mate­
rial, contra nuevos catarros es 
segura. Maravillan las curacio­
nes hechas por Licor Balsámico 
de Brea Vegetal del Dr. González. 
Téngalo a mano siempre. No 
tendrá catarrp^. 
SE VENDE E N TODAS LAS BOTICAS 

DEPOSITO? 

Droguería BARRlRA, Habana y laaipsrííla 
««unció OI v»r:* 

as Amortizac 

Mejoras san i ta r ias , l e p r o s e r í a , nue­
vos hospi ta les , escuelas de uurses, ca­
sas escuelas, r e f o r m a de l a U n i v e r s i ­
dad, e n s e ñ a n z a p rofes iona l , se rv ic io 
de cuarentenas ; en f i n , l o hecho, lo 
que se e s t á haciendo, y lo que se va 
a hacer, b ien j u s t i f i c a n lo que p e n s é 
s iempre de los v g r r o a de los p o l í t i ­
cos dominicanos y de los efectos de 
l a ingerenc ia y a n q u i : el sen t imenta ­
l i smo nac iona l i s t a es b o n i t o , pero so­
l o es fecundo y p a t r i ó t i c o e l e m p e ñ o 
p rogres i s t a y mora l izac \or que en 
Quisqueya ahogaban las ambiciones 
y el convuls ion i smo de sus h i jos . 

S E G U N D A D E L M E S D E O C T Ü B I E 

Resul tado de los solares amor t i za ­
dos del P l a n Berenguer en l a segunda 
decena del presente mes de Octubre 
con el n ú m e r o 73, estando exento de 
seguir pagando, pudiendo los in t e r e ­
sados ordenar el o to rgamien to de las 
escr i turas correspondientes , debiendo 
antes pasar po r las oficinas de este 
negocio establecidas en A g u i a r 45, a l . 
tos. 

Serie 1 . — O t i l i a Sstevez de M á s , ve ­
c i n a de Pedro Be tancour t , P r o v i n c i a 
de Matanzas, u n solar que c o m p r ó po r 
$500 en el Repar to L a Cachucha, lo 
obtuvo por $85. 

Serie 2.—Susana N ú ñ e z v i u d a de 
A b r e n , vecina de San Rafael 143, u n 
solar que c o m p r ó por $300 en el Repar 
to E l M o r o lo obtuvo por $45. 

Serie 3 .—Fernando B r i t o , vec ino de 
L o m b i l l o l e t r a B . Cerro , u n solar que 
c o m p r ó por $300 lo obtuvo por $36. 

Serie 4 . — M a r í a Josefa F e r n á n d e z 
de Cerro , vec ina de Jus t i c i a 61, L u y a -
n ó , u n solar que c o m p r ó por $500 lo 
obtuvo por $5. 

Serie 5 .—Ger t rud i s P é r e z Camejo. 
vec ina de Lagunas 23, u n solar que 
c o m p r ó por $500 lo obtuvo por $45. 

Serie 6 .—Carmen B u r g o s de F i -
gueroa, vecina de A n i m a s 132, u n so­
l a r que c o m p r ó por $300 l o o b t u v o 
por $21. 

Serie 7 . — R o s a l í a G a r c í a G ó m e z , ve­
c ina de Calzada del Cer ro 627, u n so­
l a r que c o m p r ó por $300 l o ob tuvo 
por $21. 

Serie 8 .—Manue l Iglesias H e r m a n o , 
vecino de Cal le C. Repar to Los A n ­
geles, u n so la r que c o m p r ó por $500 
l o ob tuvo po r $30. 

Serie 9 .—Inocenc io P é r e z Alva rez , 
vecino de Cal le 23 y Paseo, Vedado, 
u n so la r que c o m p r ó po r $300 l o ob­
t u v o por $15. 

Serie 1 0 . — A n t o n i o M a r í a T o r r e s 
Curbelo , vecino de Rev i l l ag igedo 16, 
u n so lar que c o m p r ó po r $300 l o ob­
t u v o por $9. 

Serie 13 .—Carme l ina Calvo de Z ú ñ i -
ga, vec ina de ca l l e B en t r e 19 y 21 , 
Vedado, u n solar que c o m p r ó p o r $300 
lo ob tuvo po r $6. 

Los terrenos de l P l a n Berenguer es­
t á n si tuados en los b a r r i o s de A r r o y o 
Apolo , M a n t i l l a , Ca lva r io y L u y a n d , 
donde so e s t á vendiendo e i m e t r o de 
t e r r eno desde t res pesos en adelante. 

L a popu l a r i dad del P l a n Berenguer 
e s t á en que sigue vendiendo sus so­
lares por su s is tema fác i l y c ó m o d o de 
a m o r t i z a c i ó n por sorteos, mediante el 
pago de cuotas de tres pesos men­
suales s i n i n t e r é s , no teniendo el sus-
c r i p t o r que dar n i n g u n a can t idad de 
d inero adelantada. Y esto es precisa­
mente lo que carac te r iza l a bondad de 
este negocio, que estando sus con t r a ­
tos sujetos a u n sor teo mensua l D E S ­
D E E L P R I M E R M B S Q U E SE SUS^ 
C R I B E N . P U E D E A D Q U I R I R S E LOS 
S O L A R E S POR ¡EL P R I M E R PAGO 
Q U E SE H A G A . 

Cada con t ra to de solares del P l a n 
Berenguer es u n "bono" que se a m o r ­
t i za por sorteos todos los meses en t re 
cada cien, con a r r e g l o a l n ú m e r o de 
series que se h a y a n cubie r to . 

Los solares de 150 metros cuadra­
dos va l en $300 y se pagan a r a z ó n de 
$3.00 mensuales. 

Los solares de 200 met ros va l en 
$400' y se pagan a r a z ó n de $4 .00 . 

Los de 250 me t ros v a l e n $500 y se 
pagan a r a z ó n de $5.00. 

P A R A M A S I N F O R M E S P U E D E N 
S O L I C I T A R S E A L D E P A R T A M E N ­
TO D E I N F O R M A C I O N D E L P L A N 
B E R E N G U E R , A G U I A , 45, A L T O S — 
T E L E F O N O A - 6 3 4 8 — H A B A N A . 

H e l i o d o r o G i l y Cruz , j o v e n r e p r e ­
sentante por V u e l t a A b a j o , que debe 
cesar en mayo pero que ha vue l to a 
f i g u r a r en l a c a n d i d a t u r a l i b e r a l co­

mo aspi rante a l a r e e l e c c i ó n , me o b - | 
s e q u í a con u n e jempla r del fo l l e to 
en que hace u n l ige ro resumen de su 
l abo r p a r l a m e n t a r i a du ran t e cua t ro 
a ñ o s , y reproduce ju ic ios y aplausos 
de p e r i ó d i c o s y colect ividades e m i t i ­
dos en l a o p o r t u n i d a d de sus proyec­
tos de ley . 

Este H e l i o d o r o G i l , que se parece 
en f o t o g r a f í a y en p s i c o l o g í a perso­
n a l a M a r t í n M o r a , no es amigo de 
W í f r e d o F e r n á n d e z , y lo s iento. Por ­
que W i f r e d o es h o n r a de C o n s o l a c i ó n 
y o r g u l l o de V u e l t a Aba jo , y en t o r ­
no suyo han debido estar los j ó v e ­
nes p i n a r s ñ o s de ta len to y acomet iv i ­
dad, a f i n de que r e s u l t a r a u n bloque 
de e n e r g í a s en p ro de l a r e g i ó n . 

No le he saludado m á s de u n a vez, 
n i le he v i s to de lejos m á s de t res . 

Pero he celebrado su fuerza de vo­
l u n t a d y su ansia de sub i r y va le r . 

P a r a m í los f lo jos , los t í m i d o s , los 
escrupulosos y pasivos como el que 
esto escribe,, no t ienen derecho a l a 
p o p u l a r i d a d ; e s t á n condenados a ve-
je ta r , r e g a ñ o n e s y a pasar, i nad ­
ver t idos c a s i . . . 

Este representante p i n a r e ñ o , en v í s ­
peras de l a ba t a l l a c o m i c i a l , h izo 
i m p r i m i r el fo l l e to que sus t rabajos 
y sus t r i u n f o s p a r l a m e n t a r i o s exhu­
ma, como elemento de propaganda y 
prenda del c u m p l i m i e n t o de su deber. 

Y no creo que con e l lo h a y a g a f a ­
do muchos v o t o s : nues t ro cuerpo 

e l ec to ra l no se f i j a en esas p e q u e ñ e -
ces y no e l i j e o r ee l i j o a los h o m ­
bres porque saben, o h a n t r aba ja 
do, o h a : í se rv ido ; eso lo reserva 
p a r a s a t i s f a c c i ó n de el los y pa ra p á ­
ginas de l ib ros o notas de a r c h i v o s : 
nuest ro cuerpo e lec to ra l acos+umbra 
vo ta r por qu ien l e mande l a A s a m ­
blea del P a r t i d o o por emien p rome­
ta no leyes buenas, sino, gangas efec­
t ivas y puestos remunerados . 

Esos j u i c i o s de l a prensa e l e v a n d o 
i n i c i a t i v a s ; esos aplausos de C á m a ­
ras de Comercio y grandes "ndus-
t r i a l e s , por proyectos de l e y sobro 
f e roca r r i l e s , becas comercia les , l eg is ­
l a c i ó n obre ra , ca r re te ras , í a c u e d u c -
tos, etc.. eso no consigue v o t o s : con 
eso suele lograrse l o que c o n s i g u i ó 
A d o l f o Cabel lo, ex-senador l i b e r a l au­
t o r de n u m e r o s a » i n i c i a t i v a s l eg i s -
l a t ivas , incansable p rononen te de r e ­
formas judica les . p o l í t i c a s , sociales, 
de d i s t i n to c a r á c t e r : quedar anu la ­
do, o lv idado , sepul tado p a r a s iempre 
con su g l o r i a i n c ó g n i t a en los a r c h i ­
vos de l Congresr 

. E n nues t ro p a í s haber t rabajado 
m u c h o casi casi es u n e r r o r . H a b e r 
l aborado por l a p a t r i a en e l campo 
de las ideas, casi casi es u n defecto. 
L a p o p u l a r i d a d se en t ib i a en cuanto 
el p o l í t i c o deja do f recuen ta r l a 
Asamblea m u n i c i p a l ; se ex t ingue ape­
nas el hombre , por mucho que v a l g a , 
no qu ie re pasar l a v i d a en e l c a f é y 
l a sala de b i l l a r t omando copas y 

_ fumando con "sus igua les" , los de-{ 
¡ m ó c r a t a s electores de camisa suda­

da y d e s g r e ñ a d o s cabel los . 
"Wifredo. r e t r a í d o u n t an to de l a 

p o l í t i c a ahora, es menos amado que 
antes; a nenas si le n o m b r a n los que 
a ñ o s a t r á s l e adoraban, porque ahora 
suena PQCO su nombre en las a l t u ­
ras . 

T o d a v í a recuerdo nue, cuando « c 
fué reeeicto Senador por V u e l t a A b a ­
j o el cubano de m á s equ i l ib rad . ) ce 
rebro . el ins igne Sánche ' ? de Bus ta -
mante , v v o censuraba por e l lo a los 
inconscientes electores liberales^, a l 
guien me s a l i ó a l paso argumeoi tan-
do m í e B u ^ m a n t e no r e c o r r í a l a pro­
v i n c i a , o rgu l lo so v a r i s t ó c r a t a ; es de­
ci r , que no v is i taba c í r c u l o s po l í t i ­
cos, no o f r e c í a botel las n i deom-tfa 
con d e s i r r a ñ a d o s v haraposos sabl is -

J . N . A R A M B U R O . 

M A N T E Q U I L L A 

H O L A N D E S A 

H 0 L T R A N S 

«tea »«.«*,uv ^ 

UNICOS RECEPTORES: 

ANTONIO PUENTE é HiJOS 
O f i c i o s 28 ( p o r Amargura) 

HABANA 
nnimeio DE VAD1A 

I T M J O X C O R K I P A 

— ¿ Q u é traes, noya? 
— D o n Ja ime, 

de pa r t e de m a m a í t a , 
que me d é a r roz y f r i jo les , 
de cada cosa dos l i b r a s ; 
t res de a z ú c a r , sal morenr 
u n a l a t a de sardinas 
a l n a t u r a l , en aceite, 
y s i e l bacalao no t i r a 
de espaldas, uno mediano, 
b ien pesado; y en seguida 
dos panes de f l a u t a ¿ s a b e ? 
y huevos del p a í s . 

— M i r a 
s i se te h a o lv idado algo. 
— S í señor- ; media de h a r i n a 
una bo te l l a de Rioja., 
no a l ambrada de b a r r i c a , 
de confianza, tabacos, 
m i x t o s , u n a c a j e t i l l a 
p e r t o r a í . . . y t res pesetas 
en e fe r t l vo . 

— E f o r t i v a ­
mente ¿ n o quieres m á s que '' 
— ¿ Q u e s o ? No s e ñ o r ; q u e d r í 
l a con t ra , de cualquier cosa; 
de queques, de gal le t icas , 
de l o que usted quiera . 

—Bueno . 
¿ H o y celebra l a f a m i l i a 
u n o n o m á s t i c o ? Nada 
he l e í d o en l a M a r i n a , 
en las H a b a n e r a » . 

— ¿ C ó m o ? 

—Quie ro decir , s i hay comida, 
gran dinner. 

— ¿ C ó m o ? 
—Comiendo. 

— O á , no s e ñ o r ; m a m a í t a 
y a de jó las receciones. 
— ¿ Y pa ra estas m e r c a n c í a s 
t raes d inero? fl 

— ¿ D i n e r o ? 
Y a le he dicho a usted l a l i s t a 
completa , y e l e fe r t lvo , 
por si hay u n m a l de bot ica 
y cuerqu ie r o t r o arc idente . 
¿ M e despacha? 

— M á s que aprisa* 
corre , ve y di le a t u madre , 
que D o n Ja ime y a no f í a ; 
h a y m o r a t o r i a . 

— P o r eso 
le p ido l a c a r d o r i y a 
con los efertos. ¿ N o sabe 
donde t iene m a m a í t a 
sus ahor ros? E n el Banco, 
en uno que no camina . 
— ¿ C u á n t o ? 

—Como seis m i l p e s o « , 
—Pues e l diez por c i e n t o . . . ¡ m i r a 
si puede sacar menudos! 
Seiscientos pesos. 

—Naitica. 
A y e r fué con su l i b r e t a . . . 
y nada, nada. 

— ¡No d igas! 
— V o y a busca r l a ahora m i s m r 
por s i qu ie re i n t e r v e n i r l a . 
— ¿ E l q u é ? 

— L a l i b r e t a . Puede 
que usted crea que es m e n t i r a . 
— Y o no. 

— P ó n g a m e en l a j aba 
u n a l a t a de sarchichas 
L u b e n o R u b é n , g a r b a n z o s . . . 
los que usted quiera , j u d í a s , 
papas, manteca , fideos 
y macar rones . 

— L a I s l a 
de Cuba ¿ n o te parece? 
¿ Q u é m á s ? 

—Oiga , M a m a í t a 
quiere que usted le d é u n va le 
pa ra e l pele tero . 

—Cli lnc l ias 
p a r a e l ca t re ¿ n o hacen fa l ta? 
— N o s e ñ o r , h a y muchas . 

— M i r a , 
noya, d é j a t e de h i s t o r i a s ; 
y a te he d icho que no f í a 
D o n Ja ime . 

— ¡ M i r e n qué sus5o! 
— ¡ V o t o v a D e u ! 

— ¡ Q u é b a r r i g a 
de bot l farras! 

D o n Ja ime, 
n a t u r a l m e n t e .se i n d i g n a , 
y le a r r o j a a la muchacha 
c a r e t ú a y p a r l a n c h í n a 
dos gotas de agua en tu rb i ada 
que hay en u n vaso. 

Película 
i g u a l no se a r m ó en e l m u n d o ; 
l a c h i q u i l l a l l o r a , g r i t a , 
pide socorro , a lboro ta , 
acude l a p o l i c í a . . . 
y a h í t i enen a D o n Ja ime 
en c a l l e j ó n s i n s a l i d a . . . 
porque, es c la ro , todo el mundo 
e s t á a l lado de i a n i ñ a , 
y v a a costar le l a chanza 
u n a m u l t a a lgo subida. 

C. 

C O M O 

S e g u í m o s realizando 

zapatos de última 

novedad con m 50 

por ciento de rebaja, 

E N N i q U E L . O R O Y P L A T A / / \ 
MARCA REGISTRADA 5 

M A S E X A C T O 

M i l M 

Y / * A S R J E R T E ^ L - -
q u e UN 

LOHENQRIN 

P A L A C E . 

U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

J u a n R . A i v a r b z v € ; 
MURAULAy EGIDO-TEUEFONO A1797- HABANA 

AL ALCANCE DE T O D A S L A S F O R T U N A S 

E S T A E S L A C A S A 

T o d o s l o s S a n i o s 

N o v i e m b r e 2 

F i e l e s D í t m 

Liquidamos todas las 

que nos quedan, con un 
5 0 % d e d e s c u e n t o . 

d e l a s c o r o n a s A v e . d e M h y S . M i g u e l 

M I S O ¡PORTASTE 

í 

E L M E J O R P U R G A N T E 

e s e l d e a g ' u a m i n e r a l n a t u r a l 

de 

t .1 

««j xyK tfx' 

m m ^ & i m A t i í - m w u i . fe 

nA&sri 

D e p u r a t i v o 

A n t i b i f i o s o , 

A n t h e r p é t i c o . 

E l A g u a d e C A -

R A B A Ñ A e s b u e ­

n a p a r a t o d o . 

N o i r r i t a . 

N o d e b i l i t a . 

S u r t e s i e m p r e 

e f i c a z e f e c t o . 

I m p o r t a d o r e s : 

S a r r á , J o h n s o n , 

B a r r e r a y C a . , T a -

q u e c h e l , M a j ó y 

C o l o m e r , G ó m e z 

R . M e n a . 

Pídase el Agua de 

C A R A B A N A 

en todas las Farmacias 

C o m p l e t o s u r ü d c 

e n P i e l e s d e c e l o 

r e s , d e a l t a n o v e 

d a d ; R a s o n e g r o 3 

c o l o r e s ; T i s ú d < 

p l a t a y c h a r o ! . 

Grandes 
A l m a c e n e s 

de Peletería 

Equipaje 

C 6644 lt-7 

Avisamos por este med io a 

las numerosas fami l i a s que nos 

t e n í a n encargadas V a j i l l a s I n ­

glesas, que y a hemos rec ib ido 

u n va r i ado su r t ido de las m i s ­

mas a s í como t a m b i é n u n g r a n 

s u r t i d o un juegos de c r i s t a l e r í a 

L O 

J O M S , 

N o o l v i d a r s e q u e ! a L o c e r í a y C r i s t a l e r í a L a 

T i n a j a , e s t á s i t u a d a e n G a l i a a o 4 3 , e n t r e 

C o n c o r d i a y V i r t u d e s , T e l é f o n o A 8 6 6 0 

P R E F A R A D á » 5 u 

Illu c o e J a s E S M S 

J H O N S O N i ~B m a s n o a s » & » 

T E ? 
Obispo 30 , esquina 3 ¿ p ^ . 

I R O N B E E R 
B E B I D A N A C I O N A L 

C. 8305 a l L 

A . de S i m ó n B o W 

n ú a s . U y M> 

antes R e i n a 
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Unicos í i s p o i i a d o r e s : 

Sánchez , S í i ¡ : c 3 y Ca . S . b b 

Oficios 6 4 . 

L a a c t u a l i d a d l i t e r a r i a 

£ 1 H u m o r i s m o 
^ nna cosl l l ina , c o s l l l i n a que se 
^ r a no se ve ; que suena como 

n X L y es t a m b o r : que e s t á ne-
^ r,r delante y r e l u m b r a por de-
Pf P «e ha In tentado d e f i n i r l a m u -
^ veces, pero n i n g u n a se le dió 

Q^ld • • • 
JÉí» la e x p r e s i ó n — d i c e n unos—del 
, « humor f i l o s á f l c o . . . 

tiueILr Ia Suave i r o n í a e p i g r a m á t i c a 
^ el transcendentalismo de l a v i -

^"És el eplfonema del e s c é p t i c o . . . 
r otros repi ten con H a m l e t : 
Ies un m o n t ó n de palabras , y pa-

, rT-a v pa labras . . • 
C b l e m a . . . ! Revolvamos e l f o n . 

Taine e s c r i b i ó grandes p á g i -
"'órer^a de este qu id del b u m o r i s -

^ S estudiar a Ca r ly l e , Ta ine a f i r . 
'a riel humor que era cosa que f a l -
15 a los franceses.: y por ende, vo-

'ntraducible. Siendo cosa que 
„ los franceses, i ndudab lemen 

¡ S mala; y en efecto—dice T i m e s — 
"Já clase de ta lento solo puede d i -

tir a lo? g e r m a n o s . . . Pa r a gentes 
Ifotra raza, r esu l ta en r ea l i dad des-

idable.. ." Estos pobres germanos 
mt8n r ú s t i c o s ! . . . A su e s p í r i t u l e 
Iviene el humor i smo como a su pa-
idar le condene l a c e r v e z a . . . T a m -
én es de Taine esta c o m p a r a c i ó n , 
pero no no^ fuimos demasiado de l 

Ulclo de los franceses sobre ps icolo-
v ¿e |0? ptiPhlos. Este es asunto d l -
L l resbaladizo, escabroso, de aue 
L'se burla la c r í t i c a y los f ranee . 
m Andan en p a t e e s . . . U n conocedor 
.jimio .de lA p s i c o l o g í a de A leman ia , 
i lh is tor l^or Dure t , se s a n t i g u ó con 
«uino ext raordinar io , al ve r que se 
peüiip.ba de este pueblo eme pud ie r a 
^ 3 ^ 9 contra el k a i s e r . . . Tina 
ijfolttrtíón en Alemania , que desatino 
lis chusco! . . . "L>a- idea de r e v o l u - i 
din solo ha podido nacer y deaen^ol-
m» nn nna" n a p ' ó u la t ina . Idea l i s ta 
r c l ó ' ! ^ . ro-^o F r a n c i a : u n a nacl r tn 
Mino Alemania e e r m á n l c a . , uo^itlTra 

«rot<(ot,ante l a ^ í 0 u o d r á llesrar a 
¡«tas A b u r a s . . . " Y TjucIpu M a u r v de . ; 
da: "Fm Alemania, ni s lou iera nues­
tra palabra r e v o l u c i ó n tieno enuiva.-1 
tote..," Estos pobres erermanos é o n 1 
p i é n e v o s . . . ! Como aue h a n bp^ho 
la rerolución s in tener l a p a l a b r a ; 

ig 'dea. . . ! 
Puei lo m'smo ocu r re en F r a n c i a 

(Oí'la ',l,'«':> ñjp '^ipritr»*' nue r^Tirof . 
¡jhq « T'-nno1 í i^n «sin nospA'r 1«. cosa,, i 
líenla f^n •P^^dioti^ia inc; franceaí>g, | 
V ÍIÍV inlATI in-^cs r ior <5lo-mr)1o s TRa-
leliilg ol m á s vrra-nAi* Iría apandes 
Itimorlô S . . . F1 ppT>í-i-'+n frnn^á.a •na­

fa rlfthnídíi^Acs. r,'^<^fiTn''0Tvi«Tito c o r - | 
lDÍnI',sí( y el naTo<ií>r f rono^s cisme! 
ti wnfrltu. y y a bebe l a cerveza po r 

5 o b r c l a m e j o r t r i b u n o . 

dice cosas de g r a c i a y a l e g r í a . . . Y 
a veces, sujeta el a l m a entre las 

^ c r e s t e r í a s de sus cumbres , l a prende ( 
j en l a aspereza de sus r iscos, l a su-1 
I me en el t e r r o r de sus hondones . . • 
i Y l a ob l iga a extasiarse y a temer 

y en los ojos del a lma pone l á g r i -
| mas. E n A s t u r i a s se suceden los c o n . 
1 t ras tes a lo l a r g o de todos los sen­

deros. Los senderos t r e p a n . . . t r epan , 
l amiendo las a s p é r r i m a s pendientes, 

. bordeando los r í o s sonorosos; y lue-
1 go, c ruzan los val les , t i é n d e n s e en 
1 las praderas de esmeralda, tue rcen 

hac ia l a fuentes c r i s t a l i n a s . . . A l a 
, par que escenarios de t ragedia , en-
: cuen t r an a cada paso los escenarios 

de i d i l i o . 

Y e l cielo de esta t i e r r a es me lan -
: c ó l i c o : " E l c ielo del N o r t e es t r i s t e " 
—dice Pa lac io V a l d é s — p e r o sus t i n -

i tas son "dulces y delicadas". U n to ldo 
de nubes ap r i s iona los rayos del so l , 
y los hace l l e g a r hasta l a t i e r r a " m i ­
mosos" v car ic iosos , como besos de 
nov i a demasiado' n i ñ a . E n las lomas 
crecen á r b o l e s en que se enredan las 
n i eb l a s ; m u r m u r a n los a r royos en 
sus campos, en sus b r e ñ a s , en sus 
picos, y una l l u v i a s u t i l y pers is tente 
va 'saearciendo sobre todo sus got i tas 
luminosas , a manera de rosada que 
se p r o l o n g a s in t é r m i n o . . . i 

E s t a es l a As tu r i a s de los d í a s 
g r i s e s . . . Pe^-o en .sus d í a s dp °rala, 
el do lo r de las nubes se hace j ú b i l o , 
l a obscur idad c o n v i é r t e l e en M a n c u r a , 
el c ie lo se h i n c h a de co lo r a z u l . . , "La 
c r i s t a l l n i d a d de los esnacios parece 
v e s t i r Tas c o s a s . , . Y en las horas 
del c r e p ü s c u l o , (pntas, solemnes, p o é . 
t i c a » , Va descendiendo el sol augusta-
fp.nte, pesaroso de alejarse del he r ­
v o r de l a b r a v u r a y bellezas nue le . 
m u e s t r a Ta t i e r r l n a . Y a veces este so l 
es u n incendio, nne lan7a sus 1 ' a m á -
rada.s como si fueran estela sobre e l 
azul de los mares , v como si fueran 
nfl irpura sebre el a5;ul de las n u ­
bes Y a veces, es bo la de oro, f|ue 
^ r r o i a profosaniente sus rpf ip ios de 
tona."lo cont ra ^.s suavidades de los 
cie1os v ante las r ispideces de los 
•montes . . . 

T i e r r í n a l a de As tu r i a s , fue r t e y 
dulce, exuberante v b rav ia , salvaje, y 
ha l a s r ado ra . . . * T i e r r l n a de color de 
j u v e n t u d , de sabor de inven tad , y de 
e n t r a ñ a v i r i l y a lma v i r i l . . . ! T i e r r l ­
na, ^e l u í v « e d a . de ne>>Mna v '•o^no-
d^d. de d r i p i t o v a r m o n í a , de f rago­
s idad y e s t r é p i t o . . . ! E n su paisaje, 
en su cielo , en r u e s p í r ^ t n . en sus 
Vin-mhres 1 se v a n encadenando los 
cnntra.st.ps como cuentas de r n c í n n o . . 
Y en c^da sonr ' sa f n v a — d » ! nalsaje 
del ci«'ic del e s p í r i t u — c p m i e n . v j una 
perspec t iva que se v a ent r is tec iendo 
poco a p o c o . . . ! 

l a prueba m e j o r 

M c m o s i i r a 

' E N S E D M 1 L K 
^ K M A I D BRAND 

T r a d e m a r k 
(Registe rect) 

c „ ^ S ( j O N D E N S E l 

SwifeeHand: and t01 
DniLfc 

BEL COLOR D E L A TT^Tíl íT^A 

Se da el humor i smo en F r a n c i a , en 
Inglaterra, en E s n a ñ a . . . con m a y o r 
o menor intensidad. M e j o r en los p a l ­
ies nebulosos, m á s t a m b i é n en l o s ! 
te sol, E] humor i smo es h o n d a m e n t e ' 
lamano, corno es hondamente humano ' 
!l sonreír con t r i s teza . De Cam-
foamor. magníf ico h u m o r i s t a , V e n t u r a 
ie la Ves-a di jo a s í : 
-Tiene una r i s a que l l o r a y u n 

™to f(ue r í e . . . _ 
Y hay ranchos corazones en el m u n -

^ que saben de ent rambas cosas, 
We a caria paso iag f7inr¡en, y que 
oran cuando r í e n como la eraita de 

isbiTias. En As tu r ias se los h a l l a en 
Mas partes, en £l campo, en l a c l u -
H en la a^d^a v en el monte . A s -
Was está h inchada de h u m o r i s -
«>••. Sn paisaje, todo hermoso, t o -
¡Jj^jcode color s j i l e n o de majes tad , 

Constantino C A B A L . 

L A T O S 
Cede en las primeras cucharadas, tom? -j 

Jo d "PECTORAL DE LARRAZaBAL̂ J 
veinte y siete años de éxito constante es la 
mejor GARANTIA. Es el remedio enérgi­
co, poderoso y científico para curar la T O S 
cualquiera que sea su origen. 

" E L PECTORAL DE LARRAZABAL' 
es el medicamento que alivia en seguida i 
cura, tomado con constancia. 

Se remite por Expreso a todas partes pe 
LARRAZABAL Y HNOS., Droguería y Fai 
mac ía "San Jul ián '^ , Riela 99 y Villegas 102 
Habana,/ 

L a me jo r g a r a n t í a p a r a u n a r t í c u l o 
desconocido, es probar , a s í sucede con 
esta m á q u i n a ce segur idad, que se le 
devuelve su i m p o r t e en caso de no 
conven i r l e Su va lo r es de $1.40, se 
vende en "Roma ' ' de P. C a r b ó n . O' 
R e i l i y 54, esquina a Habana , en donue 
se venden los famosos jabones de A t -
k i n s o n , esencias y agua de colonia , 
etc, etc. 

C. 8544 5t.-27. 

Los d i funtos parece que p o d r á n dor­
m i r t r a n q u i l o s e l s u e ñ o de los jus tos . 

Eso de los jus tos es u n c l i x é como 
cua lqu ie r o t r o . 

Porque aho ra r e s u l t a que u n i l u s * ' 
t r e d i fun to , e l A l c a l d e de Cork , es 
d i scu t ido y no por todos los que le 
j u z g a n es Justo. Se discute s i fuév 
o no , su ic ida . Y aunque todos los que 
tengamos ape t i to , y se nos d é comida 
y no l a queramos y nos "desglose-] 
mos" de h a m b r e rea lmente nos m a - i 
tamos, r e s u l t a que, s e g ú n sea l a c a u - l 
sa de l a m u e r t e v o l u n t a r i a somos, 

! o no somos, suicidas y , por t an to , ! 
' no podemos d o r m i r e l " s u e ñ o de los 
: Justos'. ; 
1 L o de los d i funtos v a a p r o p ó s i t o del 
j ac tua l momen to h i s t ó r i c o , que es e l | 
; m o m e n t o h i s t ó r i c o de las elecciones | 
• pres idencia les . 

Y v a con las personas c.ue t i enen 
j deudos comple tamente put refac tos en 

e l cementer io . 
— ¡ A h ! — d i c e d o ñ a Dolores B e r r u -

guete— ¡ q u é r e c u e r d o s . . . » 
— ¿ C u á l e s , s e ñ o r a ? 
— L o s de l a fecha que se a p r o x i m a . 
— ¿ L o s d i fun tos? 
— N o ; las elecciones. 
— Y a . Us ted e s t á interesada, como 

buena p a t r i o t a , en e l t r i u n f o d e . . . 
— ¡ M i pobre E l a d i o ! 
—TEIadio? N o conozco n i n g ú n c a n -

d ida t to que se l l ame a s í . 
— N o ; pero m í d i f u n t o esposo el 

p r i m e r o y ú l t i m o amor que he sobre­
l l evado re foc i ladamente en esta v ida , 
ahora e s t a r í a loco de c o n t e n t o . . 

— M á s vale que e s t é c a d á v e r . * 
— ¡ N o ! . . . Po rque ahora t r i u n f a r á n 

los suyos. Y es l á s t i m a que no pue­
da regodearse con e l é x i t o del Pa r ­
t i do a l que s u b y u g ó su preciosa e x i s - ' 
t enc ia d e s p u é s de subyugarme a m í | 
po r aque l l a c a í d a de ojos que e ra c a í - ! 
da m o r t a l , y po r aquel l u n a r comple ­
t amen te n a t u r a l que semejaba una 
mosca en u n vaso de leche, que t a n 
b lanco e ra e l c ú t i s . , . 

— S e ñ o r a . . , no se conmueva usted 
m á s de l a cuenta . Consagre us ted 
anualmente u n recuerdo a l d i fun to , y 
a i l u n a r subyugador , y enjugue s u ' 
c á l i d o l l a n t o . L a v iudedad, como todo 
en esta p e r r a v ida , t iene u n l í m i t e 
¡ H a s t a lo t iene l a m o r a t o r i a que nos ; 
par te pero ¡ a y ! . . . hay que ver en | 
q u é p a r a r á e l l a . . . Dichoso su d i f u n t o j 
esposo que sabe, aunque t a l vez no se 
d é cuenta de e l l o , que reposa "per i n 
e t e r n u m ' que, creo t r aduc ido a l v u l g a r I 
y pedestre i d i o m a que nos l ega ron 
nuestros antepasados j u n t o con l a s ' 

elecciones, qu ie re dec i r po r s iempre 
J a m á s . 

— A m é n . 
— S í . ¿ A q u é r e c o r d a r aho ra l u n a ­

res que quedan ofuscados ante los l u ­
nares actuales? C o n s u é l e s e , s e ñ o r a 
m í a . 

- - E s que, a l parecer , este a ñ o l a 
coqa va de veras . 

— ¿ Q u é cosa? 
— L a e l e c c i ó n . 
— ¿ Y usted c r e y ó que antes y s iem­

pre no fué de veras? 
— L e d i r é . Cada a ñ o es decir , cada 

vez que h a b í a elecciones, m i m a r i d o 
p a r e c í a m e que resuci taba . . . 

— ¿ E h ? 
— S í , s e ñ o r ; po rque vo t aba . Yo v e í a 

su n o m b r e en l a bo l e t a . 
— ¿ C ó m o ? 
— L e y é n d o l o . 
— A h . . . y a ca igo. Antes se " l e v a n ­

t aban m u e r t o s " p a r a que v o t a r a n . Pe­
r o a h o r a . . . . 

— A h o r a me l o d e j a r á n t r a n q u i l o . . . 
¡ P o b r e c i t o ! . . . - ¡ T a n t o como hubiese 
d i s f ru tado con e l t r i u n f o de los su ­
yos . . . . ! 

•—Los s u y o s . . . ¿ Y usted sabe c u á l e s 
e r a n los suyos? 

— L a verdad , no r ecue r lo . E l f ué l i ­
be ra l , f u é zayis ta , f ué r e p u b l i c a n o , 
f u é . . . 

— ¿ Conservador ? 
— N o mucho , po rque yo s iempre le 

aconsejaba; " n o bebas, no fumes, no 
te p rodigues" , y é l e r r e que er re , be­
biendo, fumando, p r o d i g á n d o s e 
Pero, en fin era conservador porque 
has ta ú l t i m a h o r a c o n s e r v ó l a espe­
ranza de l t r i u n f o . . . ¡ ¡ P o b r e esposo 
m í o ! ! ¡ T a l vez a h o r a l l e g a r í a l a an­
siada c o l e c t u r í a , . . ! Y t a l vez, v o t a n ­
do como otras veces, p o d r í a aprove­
cha rme del vo to s u y o . . . 

L a ser iedad que se dice p r e s i d i r á 
el acto e l ec to ra l , l a magni f ica o r g a n i ­
z a c i ó n de M r . C r o w d e r , todo hace su. 
poner que los muer tos no s e r á n " le ­
van tados" pa ra i r a las u rnas como h a 
ocurr ik io s i e m p r e . 

Que vo ten los " v i v o s " . 
Que son los que, en r e sumen vo­

t a n . . . y bo tan , s e g ú n . 
Esperemos unos d í a s , pocos; den­

t r o de unas horas seremos felices m á ­
x i m e s i se hace e l m i l a g r o (de que el 
d ine ro n o sea p a l a b r a vana y e l a z ú ­
car no sea a c í b a r ) aunque lo haga e l 
d i b l o . 

¿ C u á l s e r á é s t e ? 

E n r i q u e C O L L . 

rece u Cm imfiTQ m Pa\Nfc\PTft ftága. | 

E l D I A B I O D E L A M J J U -

NA lo encuentra usted en 

cualquier p o b l a c i ó n de l a 

R e p ú b l i c a , 

O V E R I A 
v í n a m e n t e ejecutada, con b r i H a a t s ^ 
s á t i r o s y otras piedras preciosaa, ps** 
tentamos m r i a d o su r t i do . 

D e l a S e c r e t a 

HURTO 
A la Secreta denunció ayer Vicente 

García Arqulz, vecino de Sol, número 761 
que de su domicilio le han sustraído 
prendas y dinero por valor de S41 pesos. 

D E S A P A R I C I O N 
Heriberto Martínez Bello, vecino do 

Amistad 136, denunció que de su domici­
lio ha desaparecido su hijo, de quince 
años. Francisco Otero y Bello. 

L E S I O N A D O G R A V E 
Al transitar en un carro por la calza­

da de Columbla, se cayó al pavimento, 
recibiendo lesiones de graveded en dis­
tintas partes del cuerpo Pedro Martínez 

B O C A D O NEOYORQUINO 
r H E OVBA 8VGAB COKPOKAriO 

s & 1 

E S E R E T R A T O N O E S T U Y O 

i A Y ! C H I C O E S E E S E L 

S E C R E T O D E L A F A M O S A 

DE VENTA: 
í FARMACIAS 

SEDERIAS. 

m m m 

i e pu lsera t on c in ta de seda, ea <tMi 
i 7 diamantes, 7 on p l a t i c o y br i l la»* 
j ies . S u r t i d o en oro y plata da bolsw 
I l i o o con correa, para caballero. 

M U E B L E S 
i 

é e cedro y de caoba con marqnetert* 
y b r o í o e , pa ra sala, comedor y osar»1 

h a m o n d e y C l a . 

| O B R A P 1 A , 108.5, Y P L A C I D O ( a » 
tes B e r ^ z a ) . 1 6 . - T E I * j L - 5 « » Í b -

Nueva York, Octubre, 30. 

L a s acciones com nes de la C a b a - C a a e no se cotizaron ayer. L a s pre-
feriads tuvieron una operación de 200 s in alteración en el valor nominal. 

TiA BOZiSA 

Nueva York, Octubre, SO. 

" L a lista general de valores presentó mejor tono que el de los contra-
toa profesionales en la anterior sesión. Los valores de neumáticos tuvieron con­
tratiempo por la campaña d'e las principales casas productivas de la indus­
tria." 

BONOS 

Nueva York, Octubre, 30. Cotizaciones de ayer: 

Bacallao, vecino del pueblo de Santiago 
de las Vegas. 

E l lesionado fué asistido en el Hospi-
tal Andrade. _ _ _ _ _ _ „ . 

L a B i t u a e n E s p a ñ a 

Este es el título de un libro que aca­
ba de traducirse al español y que al 
leerlo han de creer muenos que se tra­
ta de un estudio más o menos í í ioüóücu 
de las Bagnidas Escrituras y de sil 
propagación en Espaua. Pero B¡ se to­
man ia moiestia, aunque no sea más que 
ó'e ho.earlo en las m.sm"S horeias, o » 
servará que la "BIBLaA E N ESrA .NA ' 
no es sino una autobiografía de Jorgí 
Borrow, Lamado DON JUKG1TO K L IN­
G L E S , en la que describe, su autor ios 
viajes, aventuras y prisiones de un in­
glés, en su intento de propagar po) 
la Península las Sagradas ivscrlturas 
constituyendo una \erdadera novela, ér 

, la que el lector espaflol puede admiraJ 
I el interés novelesco de las aventura.» 
j de Borrow, clásicas en loa países d'e len-
• gua inglesa, al describir los caraotere! 

y paisajes españoles. 
Se trata de una obra muy popular en 

tre los que hablan la lengua inglesa 3 
sin duda desconocida de los que mái 
debieran de conocerla, pues de las obras 
extranjeras es la que mejor relata las 
costumbres espa uol.. s. 

; De tan interesante obra acaba de t r a 
i ducirse el tomo I y próximamente s« 
I traducirán los dos tomos re tantes. 

Precio del tomo I, encuaderna­
do elegantemente $ O.SI 

L I B R O S D E R E C I E N T E PUBLICACION 

| EDUARDO MARQU1NA. — E1 beso 
en la herida. Preciosa novela 
con ilustraciones de Sanchis Ya­
go. 1 tomo, rústica S 

P A B L O B O U R G E T - U n snnto.~ 
Antigona.—Ln humilde.—Un ju­
gador.— Otro jugador.— Alina.— 
E l antepasado- Novelas cortas. 
1 tomo, rústica . . . . . . . . $ 0.81 
L a misma obra elegantemente 
encuadernada. . . . . . . . . .$ 1.5( 

AMADO ÑERVO.—La amada in­
móvil. Versos a una muerta. 
Poes ías inéditas encontradas 
entre los papeles de su autor, 
después de su muerte. 
Tomo X I I de sus obras comple­
tas, rústica s 1.01 

V A L L E INCLAN.—Aromas d'e le­
yenda. Versos en loor de un 
santo ermitaño. 1 tomo, rús-
tica 5 i.oi 

J O R G E B E A U ^ E . - M a r i p o s a de 
Paria. Preciosa novela de cos­
tumbre parisienses, ilustrada 
con preciosos fotograbados. 1 
tomo, rústica. . . . . . . $ 1 0< 

C A R L O S LOVBTRA.-Generaies y 
Doctores. Tove'a de costum­
bres cubanas. E l autor de "Los 
Inmorales" acaba de nublicar es­
ta otra novela, que por los per­
sonajes que en ella flcuran, re­
sulta ser de actualidad política 
y que ha de ser leíd'a con avide?: 
por ;os amantes de la 'mena li-

1 teratura. 1 tomo, rústica. . . S 2.(M 
D E L E T T O Y P i m j K L A . - L e c t u r a s 

amerlcanns. Ln literatura de 
Hispano-Amer'ci .—América vista 
Por los españo'es.—La em"n 1-
paci^n de Amírioa vista p-or los 
coetáneos.—Diversos libros ame-
H^anos. 1 tomo, rú tica. . . . $ 0.S( 

GHTRALDO ( A L B E R T O ) . — A n to­
lo srín americana. Vol. I Pre­
cursores. Mnriano Moreno; Si­
món Bol ívar; J . de la Luz Ca-
ba'lero: o-Tsé de San MV-tín; 
Eorrflnde' Llra^di: Larraña^-a; 
C»niilo Henríqr.ez, etc. 1 tomo, 
rtísti-a S 1.0C 

K m ^ T T o n'n-RS —aioQa?. P»1<?i-
n-s del oinpnri de XenlnS. ('90!'-
1917.) Versión castellana. 1 to­
mo, rústica . $ 1.2C 

MONOCRAFIAS D E A R T E . 
Eduardo Rosales. EsUidio críti­
co d'e sus ©'""ras, por losé Fran­
cés. Ilustrada, con 30 hermosos 
grabados. 1 tomo, cartoné. . . . $ 1.8t 
o.Tsé Ciará. Estudio "rítico de 
este escultor, por José Francés. 
Edición ilustrad? con 41 oto-
gra'ados. 1 tomo, errtoné. . . $ t.at 
Gustavo de Ma.er.tn. Estudio crí­
tico de sus o^ras, p^r Jo'-é 
Francés. Edición il'Strada con 
31 arañados. 1 tomo, cartoné. . $ 
Fed'erico Belt án Mass^s. T's-
tudio crítico de sus o1 ras. por 
Anton'o de Hovos y Vnent . 
Edic'ón ilustrada con 44 precio­
sos trabados. 1 tomo, cartoné. $ 1.8'J 

M A N U E L FERNAvr>E/5 Y GON­
Z A L E Z . — E l cocinero de su Ma­
jestad. Preciosa novela del 
tiempo de Felipe I I . 3 tomos, 

• rúRtlca. . . 5 1.20 

Librería " C E R V A N T E S , " de Ricardo 
Ve1oso. GaMano 62. (Fs""iiin a Nei -
tuno.) Apartado 1,115. Teléfono A-4058. 
Habar.a. 

alt. 2^ t 

De l a L i b e r t a d , d e l . . . . , 
Pr imeros d e l . . . . . . . . 
S e g u n d ó n da l . 
I r imeros de l . . . . . . . . 
Segundos del . . . . . . . . 
T t r c e r o s d e l . . . . . . . . 
C u a r t o s del c • > 
\ i » l t e d States V i c t o r y . . 
Jnl ted Statee V i c t o r y , d e l . 

8.% 0 

Alsa 

93.12 
(no £ 
88.22 
89.80 
88.40 
90'34 
88.5fl 
96.04 
96.10 

B a j a 

98.00 
cotizaron) 

88..; 8 
80.60 
88.10 
9é.02 
88.18 
(M>.02 
90.00 

Ü I i T I M A S V E N T A S TT O F E R T A S 

d e l . 
d e l . 

C u b a exterior , 
Cuba exterior, 
C u b a B a l l r o a d . 
I l a v a n a E l e c t r i c c o n s . , 
Cut ían A m e r i c a n S u g a r . 
C i t y of Borc'MOX. . . 
C i t T of L y o n s 
C i t y of M a r s e l l l e a . , . 
^m» of P a r t s 
Cufia ex ter ior 

6. 010 
4.Mi 00 
4.H 00 
6. 00 

de 

t . 
8. 
6. 
«. 
5, 

oto 
s e 

0}0 

1049 
1949 
1952 
1952 

191» 
1919 
1919 
IS^l 
lü(/4 

(ofrecidos) 

C i e r r a 

93.12 

88.22 
80.80 
.'8.4-0 
90.22 
88'50 
9(>.(H 
96.OS 

fS.% 
71.% 
69. 
T¿.% 
39. % 
«3.% 

81. V3 

80. 

¡ D I N E R O ! 
Dc&cle d UNO por CIENTO de inte­

rés, lo presta esta C sa con 
garantía de joyas. 

Compramos y vendemos J o y e r í a 
fina y P i a n o » . 

L A S E G U N D A M I A 
C a s a d e P r é s t a m o s 

BERNAZA, é, al lado de la Botica 
Teléfono A-^3é3. 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA. 
j RIÑA y anúnciese en el DIARIO DE 

LA MARINA 

y ^ \ £ \ a g u a g Á I h i m é * & r % * v L r l a m e j o r 

/ \ M I N E R A L W W / / / / M \ % J C / í P A R A E L 

V ' K m É - N A T U R A L r ' E S T O m A Q O 
E m b a t e l l a d a e n e l m a n a n N a l W A U K E S H A O . S * A . 

^ ¿ J ^ U n i c o s i m p o r t a d o r e s : A l A R Q U E T T e Y R O C A B £ » T / . A g u i a r R 9 1 3 6 . H a b a n a . 

¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
l e o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 

- « 4 Proveedores d© S, M. B . A í f o n s o X I I L d© utilidad publica desde 

Gran Premio en lae Exposiciones de P a n a m á y San Franc i sco . — 

W-OO La Caja de 2 4 ^ botellas; devolv'éndose $í .20porlos envases vacíos 

G U A D E I G U E L 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S - L A M A S F I N T A D E M E S A 

H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N , N U M . 4. 
m 
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file:///erdadera
http://Ma.er.tn


PAGINA CUATRO ÜIAKIÜ DE LA MARINA Octubre 30 de l»¿u 

J 
N e c e s i t a m o s d i n e r o 

TRÍ ANON 
La linterna roja 

L o que era de esperar. 
, U n l l eno anoche en T r i a n o n . 

E r a mot ivado por el estreno de L a 
l i n t e r n a r o j a , c in t a grandiosa , de ex­
cepc iona l i n t e r é s , cuya i n t é r p r e t e p r i i i 
c i p a l es l a famosa Nazimova. 

H a b l é de l a concurrencia , t a n se^ 
lec ta como siempre en T r i a n ó n , para 
menc ionar p r imeramen te u n g rupo de 
s e ñ o r a s . 

M a r í a H e r r e r a v iuda de Seva. 
Dolores Por tuondo de N ú ñ e z , d is ­

t i n g u i d a esposa del "Vicepresidente do 
l a R e p ú b l i c a , y l a del Secretar io de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , Fe l i c i a Mendoza 
de A r ó s t e g u i . 

L o l i t a Bone t de P a l l a Gut ier raz . 
(Carmen O r ú e de L ó p e z y E m m a Cast i ­
l l o de G a r m e n d í a . 

M r s . M . C o r t é s . 
L a g e n t i l M a r í a Núñez; de Rabel . 
Micae la Mendoza de C a r r i l l o , Ca r io -

t i c a Za ldo do Mendoza y A n g é l i c a Pe^ 
dro de Forcade. 

C lement ina P ino de Lezama, Pepa 
E c h a r t e de F r a n c a y A l i c i a P á r r a c a 
de Mendoza. 

Isabel G u t i é r r e z de A l a m i l l a , C á n ­
dida A l o n s o de Campa, E s t h e r L ó p e z 
de B r i ñ a s de S i lva , E m i l i t a Rivas de 
R o d r í g u e z Campa, Josefina Cadenas de 
J i m é n e z , M a r í a S. de Q u i ñ o n e s y Jua­
n i t a P ó o v i u d a de Lastres . 

S e ñ o r a s j ó v e n e s y bellas, entre o t ras 
Es t e l a P á r r a g a de M a r t í n e z , Romana 
iGoizueta de Pedro, M a r í a A n t o n i a 
Alonso de Aspuruo , B e l é n V i d a l de R i -

quelme, Nany Cas t i l lo de P ó r t e l a , D u l ­
ce M a r í a Bueno de N ú ñ e z , T r i n a Las ­
tres de Reyes G a v l á n , E m m a Sabour ln 
de Quilez, Chela Goizueta de Pedro, 
M a r í a L u i s a Pedro de C a ñ a l , Carme-
l i n a T e r r y de G u t i é r r e z Lee M a r í a 
A n t o n i a B a t i s t a de F e r n á n d e z ? . . . 

Y Consuel i to L á m a r de Mendoza. 
S e ñ o r i t a s . 
E n t é r m i n o p r i n c i p a l , L u i s a Ca r lo t a 

P á r r a g a , M a r í a Teresa F a l l a y B l a n -
q u i t a A l a m i l l a . 

A m é r i c a N ú ñ e z , L i l i a m Vie l tes , Es-
t e l í t a A lonso , S i l v i a Poo, Es ther R a - j 
m í r e z y Consue l i to B e l t . j 

M a r í a J u l i a Cobo. 
M u y e s p i r i t u a l y m u y graciosa. 
Olga Neuhaus, Mercieditas A j u r i a , ] 

Josefina F e r n á n d e z , J u l i a P ó r t e l a , 
E m m a Rosa G a r m e n d í a , C a r m i t a L ó ­
pez O r ú e , RoSa M a r í a F rey re , Cacha 
Fe r r e r , Conchi ta G u i r a l S i l v i a S i l v e i -
ro , Cuca Polo , E u l a l i a M u n t a l , L o l i t a 
y Ma t i l de Fes ta ry , Nena Weiss^ Hor% 
tensia J i m é n e z , C a r m e l i n a Soto, M a ­
r í a Sof ía y M i m í M a s f o r r o l l , L o l i t a 
Guer ra , I sabe l M a r í a y C a r m i t a A l v a -
rez Cadena, H e r m i n i a M a s f o r r o l l , H o r ­
tensia, Car idad y G u i l l e r m i n a F e r n á n ­
dez Trav ieso , E l i s a Bueno y Ofe l i a y 
M a r g o f L a n c í s . 

Nena y N a t a l i a A r ó s t e g u i . 
Y Georg ina Menoca l . 
Se rep i te hoy l a e x h i b i c i ó n de L a ! 

l i n t e r n a r o j a en e l g r a n cine del V e - , 
dado. i 

Es d igna de verse. 

He aquí, resumida en el título 
de estas líneas, la razón de nues­
tra v e n t a o c a s i o n a l . 

Necesitamos dinero. 
Y ¿cómo lo conseguimos? 
De este modo: 
•ludiendo todos los artículos 

con una notable rebaja de pre­
cios. 

La v e n t a oeasíonal—consecuen­

cia del actual estado de cosas— 
fué iniciada el miércoles. 

Y los resultados han superado, 
con mucho, a cuanto se esperaba. 

No creíamos llegar a vender 
tanto. 

Lo cual demuestra que el dine­
ro acude presuroso cuando se con­
vence de que va a ser bien in­
vertido 

L a r e b a j a e n e l d p t o . d e c a b a l l e r o s : 
Corbatas eujopoas y a n í e r i c a n a s , 

de a l t a novedad y de ca l idad suprema^, 
¡han sido rebajadas en l a s iguiente 
p r o p o r c i ó n : 

De $6.00 y $5.50 a $2.98 
De $5.25 y $4.25 a $2.45 
De $4.00 y $3.50 a $2.15 
De $3.25 y $3.00 a $1.70 
De $3.00 y $2.75 a $1.45 
De $2.60 y $2.00 a $1,25 
De $1.90 y $1.70 a $1.00 

De $1.60 y 1.40 a 0.80 
Cortes de camisas de $4.90 h a n sido 

rebajados a $2.85. 
Capas de agua de $25.00 h a n sido 

rebajadas a $12.50. 

Calcet ines de seda de $2.75 a $2.50 
h a n sido rebajados a $1.25. 

Calcetines de seda de $2.25 y $1.80 
h a n sido rebajados a $0.95. 

Calcetines de seda y de a l g o d ó n de ¡ 

$1.50 h a n sido rebajados a $0.70. 
Calcetines de a l g o d ó n de $1.20 y 

$1.00 h a n sido rebajados a $0 .60. 

Camisas de seda de $18.00 y $16.0o 
h a n sido rebajadas a $8 .20 . 

Camisa sde v i chy , finas, de $7.00 y 
$6.00 h a n sido rebajadas a $3 .70. 

Camisas de a l g o d ó n de $4.00 y $3.50 
h a n sido rebajadas a $2 .50 . 

Seguiremos hablando de los de­

más departamentos. 

Nuestra v e n t a o c a s i o n a l los 

abarca a todos. 

A M P A R O 
Festeja HOY sus natales. 
Obsequie a sus amista-
des con Dulces y Helados 

" L a P i o r C u b a n a " , G a l i a u o y S a o J o s é . T e l . A - 4 2 8 4 

P A N E L L E T S Y H U E S O S D E S A N T O 

V e a en la vidriera la gran variedad que tene-
Su c o n f e c c i ó n los hacen insuperables m o s . 

iDformoclón C a b l e p f i c a 

(Viene de la P R I M E R A ) 

C O L E C C I O N ZOOLOGICA 
N E W Y O R K , Octubre 30. 

H o y a t r a c ó a q u í una moderna a rca 
de Noe a l legar procedente de A u s ­
t r a l i a e l v a p o r • 'Del leb 'uckle ' ' , con 
cua t ro m i l especies de animales , p á ­
ja ros y rep t i les , seleccionados para e l 
J a r d í n Z o o l ó g i c o del B r o n x , durante 
los ú l t i m o s dos a ñ o s E l l i e S tanley Jo-
seph, en l a par te cen t r a l de A u s t r a l i a . 
E n el cargamento v ienen muchos a n i ­
males ra ros , p á j a r o s y rep t i l e s de los 
dos sexos, destinados a aumenta r l a 
c o l e c c i ó n del J a r d í n Z o o l ó g i c o y pa ra 
d i s t r i b u i r l o s en d is t in tas c iudades. 

LOS D E M O C R A T A S D I C E N QUK 
T R I U N F A R A N 

N E W Y O R K Octubre 29. 
George W l i i t e , presidente de l a co­

m i s i ó n nac iona l d e m o c r á t i c a ha pre­
sagiado h o y el resul tado de las elec­
ciones en los t é r m i n o s s iguientes : 

" L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a genera l a la 
t e r m i n a c i ó n de l a ú l t i m a semana de l a 
c a m p a ñ a de 1920 e s t á p l e t ó r . c a de se­
ñ a l e s que i n d i c a n i n e q u í v o c a m e n t e la 
v i c t o r i a de los d e m ó c r a t a s . " 

Los republ icanos e s t á n desmora l i ­
zados, sigue diciendo M r . W h i t e . Des­
do la f r o n t e r a del C a n a d á hasta c 
golfo y desde el A t l á n t i c o has ta el Pa«-
cífico sus fuerzas e s t á n re t i radas . 

M A C O R A W SE CONFESO 
N E W Y O R K , Octubre 29. 

Jnhn J . Mac Graw, manager de los 
Nacionales del N e w Y o r k , se d e c l a r ó 
culpable hoy ante el t r i b u n a l federal 
que lo acusa de haber v io lado l a ley 

Vols tead por tener en su p o s e s i ó n 
i e lga lmente u n a bo t e l l a de w h i s k e y . 
F u é puesto en l i b e r t a d p r o v i s i o n a l 

por ihabar pres tado 500 pesos de 
f i anza . E l au to de procesamiento fué 
dictado ayer d e s p u é s de u n a i n v e s t i ­
g a c i ó n en e l Club de los Corderos a 
consecuencia de una r e f r i ega en el 
L a m b Club en que estuvo comprome­
t i d o Mac G r a w . A l s a l i r del t r i b u n a l 
Mac G r a w d i j o : "Parece que esta es 
una b r o m a c o n t r a m í . " 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N E W Y O R K , Octubre 29. 

Sa l ie ren e l W l a d i m h y el S a w i n pa­
r a l a H a b a n a . 

E l C l ío pa ra Matanzas. 
M O B I L A , Octubre 29. 

S a l i ó e l M u n a r d e n pa ra Matanzas. 
C H A R L E S T O N , Octubre 29. 

L l e g ó el L a k e Clear de Matanzas. 
N E W O R L E A N S , Octubre 29. 

L l e g ó e l Car tago de l a H a b a n a ; el 
Chalmet te de l a Habana . 

el J . Oswa ld B e r r y de N u e v i t a s . 
Sa l i e ron : el Exce l s io r para l a H a ­

bana y e l Marangauge para l a H a ­
bana . 

cuerpos hacían moTlmientos obscenos, 
propios para ser ejecutados en una fies­
ta de salvajes africanos o en un bur-
de l . . . ' 

Y , a manera de homenaje al Apóstol , 
giraban y giraban a su alrede.^r, dan­
do un repugnante espectáculo a los que 
por a l l í cruzábamos. 

Hecho de tal naturaleza merece todo 
género de censuras. Porque con ello se 
profana a un padre da la Patria, ha­
ciéndole bajar, de su pedestal de triun­
fos y de glorias, a las inmundicias de la 
política de personalismo... 

¡Si Martí hpbiera contemplado el he­
cho asqueroso ofrecido anoche por unos 
cuantos ignorantés , jóvenes en su ma­
yoría, cuánto hubiera sufrido! 

¡Porque él quería una Patria de ciu­
dadanos dignos , y no esa tribu que con 
cantos impropios y con bailes Indecen­
tes fueron a despertarle anoche de su 
sueño glorioso! 

Para bien de .Cuba, son pocos los que 
piensan y obran como los profanadores 
de anoche. 

Pero, para orgullo nuestro, no debie­
ra existir ninguno. 

cía, piensa por encima de todo en E s -
pafia. 

A s í que suponemos que por ahora no 
podremos darnos ese gusto. 

Atomos 
Anoche hemos sido testigos de un he­

cho bochornoso, que nos dió asco y ver­
güenza. . 

Cerca do la una de la noche, un gru­
po de jóvenes—que demuestran bien 
mal su educación moral—giraban alre­
dedor de la estatua de Martí, en el Par­
que Central, enarbolando retratos de 
candidatos pol í t icos y entonando can­
tos poco respetuosos, a la vez que sus 

Fabregat y otros obreros-pol í t icos han 
frimado un "pacto de honor" con el doc­
tor Zayas, candidato presidencial de la 
Li sa . 

Son de tal índole las cosas ofrecidas 
por el doctor Zayas a los obreros, que 
vemos difícil el que pueda cumplir su 
"pacto de honor." 

Porque hay cosas que solamente las 
piden los obreros; y únicamente las 
promete un candidato a la presidencia 
de la Kepííblica, faltando pocos dia3 pa­
ra las elecciones. 

Ni consideramos a Fabregat y sus 
compañeros tan listos para conseguir 
tales propós i tos; ni a Zayas tan tonto 
de dárselas. 

Que los "pactos" ya lo dice la can­
ción infanti l . . . 

Papeles son papelea, 
cartas son cartas . . . 

Noticias cablegráficas llegadas de los 
Estados Unidos anuncian que la lucha 
Dempsey-Carpentier se celebrará, pro­
bablemente, en la Habana. 

Mucho nos honra esta noticia. Por­
que aunque el boxeo sea considerado co­
mo algo "salvaje" es indudable qu© la 
mayoría del mundo gusta de esa "sal­
vajada." 

Y significa para la Habana una gran 
distinción el que se celebre aquí la 
"bronca" que más ruido mete. 

Pero bueno sería advertir una cosa: 
Que desearíamos que en vez do ser 

la lucha Dempsey-Carpentier, fuese en­
tre el Campeón Mundial y un digno r i ­
val que aspira a quitarle la faja. 

Que .el caso Williardi-Johnson es tá 
"frt seo" aün. 

Porque para comedias, con las qu© se 
desarrollan en los teatros y en la vida 
polít ica, bastan. 

Que al "ring" s© sale con fines más 
"elevados." 

Apabullar a un semejante y procurar 
salir lo mejor posible. 

E l Rey de España vendrá a Cuba. 
Por lo menos a s í lo dice un cable. 
Y vendrá en el "Alfonso X I I I . " 
Estos son rumores extraoficiales. 
Nosotros, sin embargo, creemos que 

a Cuba y a los españoles de aquí les 
convendría mucho este viaje del Sobera­
no demócrata. 

Pero a España y a loa españoles de 
allá no les conviene. 

Porque el Key hace falta en su patria 
tanto, como un buen padre de familia 
en su hogar. 

Y Í)on Alfonso, pese a su democra-

"Baldomero Acosta le garantiza al Ge­
neral Gómez el triunfo liberal en Ma-
rianao." 

Eso escribe un colega liberal. 
Pero >,y quién le garantiza el triunfo 

a Baldomero Acosta? 
Porque en las elecciones no gana 

quien quiere sino quien puede. 
Y esto no quiere decir que los libera­

les no "puedan" ganar en Marlanao. 
Pero creemos que la afirmación de 

Don Baldomero, el padre de "Mérito," 
es un poco ligera. 

Aunque a los llgulstas les resulte 
"pesada"... 

M O N E Y 

A R G E N T 

G E L D 

D A N A R O 

T h a t i s t h e q u e s t i o n . 

I N E R O 
R O P A , 

S E D E R I A , 

C o n f e c c i o n e s , 

A r t í c u l o s p a r a 

C A B A L L E R O S 

y N I Ñ O S , 

M A N I Q U I E S , 

P I E L E S , 

M E D I A S , 

E n liberal ha sido agredido cobarde­
mente por 4 liguistas. 

También nos dice esto el propio co­
lega liberal. 

Pero el "chambelonero," valientemen­
te, se defendió. 

Esto sucedió en ©1 pueblo de Rodas, 
y fué la víctima el ciudadano Antonio 
Mirabal Molina. 

L a valentía- de dicho señor contra los 
4 liguistas, no es mucha, teniendo en 
cuenta que los atacantes quedan redu­
cidos a 4 gatos. 

Pero no obstante, y a que el hecho lo 
amerita, según el Informe del corres­
ponsal, calificaremos a dicho liberal co­
mo "el coloso de Bodas." 

H a b a n a : N . 13 .3 . 
• Clenfuegos: N B . 1.8V 

C a m a g ü e y : N E . 1 .9 . 

LlUTias 
A y e r l l o v i ó en los s iguientes p u n ­

tos de l a R e p ú b l i c a : 
San C r i s t ó b a l ; Taco T a c o ; P i l o t o i 

"Orozco; B a h í a H o n d a ; Merced l t a s ; 
C o n s o l a c i ó n del N o r t e ; Guanajay ; 
P u e r t o Esperanza ; San Cayetano; 
M a r t i n a s ; Cor tes ; San N i c o l á s ; M a ­
r l a n a o ; Guanabacoa; Pa los ; Melena 
del Sur ; R e g l a ; C a i m i t o ; ' R i n c ó n ; 
San A n t o n i o de los B a ñ o s ; Ceiba de 
A g u a ; Vereda N u e v a ; A r r o y o Na ían r -
j o ; Santiago de las Vegas ; G ü i r a de 
Me lena ; Calabazar ; P l a y a de M a r i a -
nao; P u n t a B r a v a ; A r r o y o A r e n a s ; 
Ca raba l l o ; C e n t r a l H e r s h e y ; Ca ta l ina 
de G ü i n e s ; M a d r u g a ; B a i n o a ; A g u a ­
cate; B o l o n d r á n ; B a i r e ; Campechue-
l a ; San R a m ó n ; Media L u n a ; Niqpe-
r o ; Bab iney ; San A n d r é s ; San A g u s ­
t í n ; Bueyec i to ; Y a r a ; G i b a r a ; Santa 
L u c í a ; B a ñ e s ; A n t i l l a ; V i c t o r i a de 
las T u n a s ; M a n a t í ; B a t t l e ; Pue r t a 
Padre ; D e l i c i a ; A u r a s ; Velazco y en 
toda l a zona de Sant iago de Cuba. 

E l registro do estos Convenios se es­
tá llevando a cabo de conformidad con 
el artículo 18 del Pacto, que estipula 
que "ningún Tratado o Convenio inter­
nacional será válida en tanto no sea 
registrado'. 

Después de la reunión celebrada en 
Roma eU, 10 de mayo último, se envió 
a todos los Gobiernos una nota comuni­
cando la creación do una Sección para 
el r e f / tro de Trutai .V en la Secretaría 
de la Sociedad. E l 28 de agosto fué reci­
bida la siguiente carta do lord Curzon, 
ministro de Negocios extranjeros de la 
OrHn Bretaña: 

"Este asunto está siendo debidamente 
atendido, hallándose en preparación una 
lista completa de todos los acuerdos in­
ternacionales en los" que el Gobierno de 
su Majestad ha tomado parte, que será 
comunicada tan pronto como sea posible, 
al objeto do que sean registrados pol­
la Sociedad. De igual modo serán so­
metidos en adelante al Secretariado para 
su registro, todos los acuerdos interna­
cionales finna^oíi Por el Gobierno de su 
Majestad, tan pronto como vayan a en­
trar en vigor"'. 

A esta carta siguieron al poco tiempo 
ejemplares de los dieciséis Ttratados a 
que se acaba de aludir más arriba, que 
están siendo inscriptos en el ' ü e g l s t r o 
de Tratados, libro que mide cerca de 
un metro de largo por medio de ancho 
y diez centímetros de espesor. 

E n cuanto se inscriban en él los da­
tos relacionados a las partes contratan­
tes, asunto, fecha de la firma y ratifi­
cación y registro, y se lleven a cabo las 
traducciones que sean procedentes, es­
tos Tatados se publicarán en el segundo 
"Suplemento Especial de Tratados de la 
Gaceta Oficail de la Sociedad de las Na­
ciones. 

Son varios los Gobiernos que ya han 
enviado colecciones de Tratados para su 
registro. E l del Perú ha remitdo, no 
sólo los firmados desde su entrada en 
la Sociedad, sino, también todos los an­
teriores, sin tener en cuenta la fecha. 

^ o b l ^ d ^ a ^ 
Hgionarios a qTe ^ a 

d ^ r i o n e S ^ P 6 n & 

E l D I A R I O D E L A M A R I ­

N A lo encuentra usted en 

cualquier p o b l a c i ó n de la 

R e p ú b l i c a . 

R e g i s t r o de Convenios I n ­

ternac iona les 

L a Gran Bretaña ha sometido recien-
temente a la Sociedad de las Naciones 
para su registro y publicación por' el 
Secretariado, dieciséis acuerdos interna­
cionales, firmados por ella, a partir del 
10 de enero de 1920, recha en que entró 
en vigor el pacto de la Sociedad. 

Algunos de estos convenios están fir­
mados por el Imperio británico, v otros 
por la India, Africa del Sur o el Canadá. 
Versan sobre asuntos distintos, como 
el Convenio franco-inglés relativo a 1» 
explotación del petróleo, firmado en San 
Kemo, un acuerdo comercial, con Esto­
nia; otro con los "Soviets" para el In­
tercambio de prisioneros, y varias acce­
siones y denuncias referentes a Tratados 

vigentes antes del 10 de enero. 

D e l a f i r m a d e l . . . 

Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 

c ionis tas no le l l e v a r á n m á s votos 
que los de los Di rec to res de las 
Grandes C o m p a ñ í a s ; pero todos los 
ot ros v o t a r á n po r Cox; y ajií e s t á 
Gompers que no hace m á s que e log ia r 
e l a r t i c u l a d o sobre el T raba jo de l a 
L i g a de Naciones, (Par te X I I I del 
T r a t a d o de Versa l l e s ) en su c a r á c ­
t e r de Pres idente de l a " F e d e r a c i ó n 
A m e r i c a n a de l T r a b a j o " . 

Y en f r e n t e de esos desaciertos, de 
ese resto de sus pooular idades de é x i ­
to , que ha h é c h o H a r d i n g , enumere­
mos los acier tos de C o x . 

l o . H a puesto l a L i g a de Naciones 
a l alcansce de todas las opiniones, 
menos de los que qu ie ren su r e p u l ­
sa, porque h a aceptado todas las 
Reservas de H i t c h c o c k que fue ron 
presentadas a M r . W i l s ó n por su au­
to r y por el Presidente aprobadas . 

2o. Lejos de incomodarse po r esta 
v a r i a c i ó n a que h a sometido Cox su 
a r t i c u l a d o de l a L i g a , su a u t o r e l P re ­
s idente W i l s o n . h a v i s to l a g r a n h a b i ­
l i d a d con que Cox h a m a n t e n i d o l a i n ­
t e g r i d a d de los p r i n c i p i o s de l a L i g a 
y l a e las t ic idad de que l a h a dotado 
pa ra que a todos l l eguen las ac la ra ­
ciones que de e l l a h a hecho; y el P r e ­
sidente, con l a a u t o r i d a d que le da su 
cargo, pres ta todo su apoyo a l t r i u n - . 
fo de Cox; y y a nos hemos ocupado 
a q u í de l b r í o del concepto y l a dureza 
en l a frase conque f lage laba a los que 
q u e r í a n i n t e r p r e t a r e r r ó n e a m e n t e su 
l abor pa ra l a r a t i f i c a c i ó n del T ra t ado . 

3o. H a logrado Cox convencer a las 
mujeres de que e l t a n t r a í d o y l levado 
a r t í c u l o X , en vez de ser u n semi l le ro 

1 de guer ras , las excluye comple tamen­
te,- y a ellas, a las mujeres , que tanto 
aman cuando son novias esposas o 

1 madres , las h a convencido de que no 
p e r d e r á n en nuevas guer ras a los que 

1 t an to aman . 

^sf regateado eos. Para ^ 
lerarse, a un Pla t f iVen i8010 
su Academia ; y en ,n l?* i m h í . ^ 
adelantado hkcia ambio Coi ^ ^ 
hablado d e s S t e a ^ r ^ i v í ^ 
cusco y desde C h i c a ! sta S a ? ! 1 ^ 
desde Boston ^ % ^ t ^ : 
ha conmovido con ^ngV v i y 
como hombre que ^ J a h h ^ ¿ ^ 
n i n g ú n D i r e c t o S com a Por sí ^ 
H a r d i n g obliga J ^ I 

No hay ya republicanV 
de aludes de x o t o ™ ^ ^ * hablen 
mes t r iun fos ea todo. ln ¿arán eSl? 
se cuentan los votos ^ ^ ^ d o ? 0 ; 
los Direc tores de la J m n ^ d w L 
cana, acorralados e n ^ ^ ^ e p g 

George Whi te , PresSent s. Esta¿ 
te Nacional De inoc rá t c o ^ / 6 ! CoS 
y Roosevelt, candidatos á t l?116 
cm y Vice Presidencia t l ^ n -
votos ; que los r e p u b H c a í , drál1 Í 
con 164 y quedan í u vot0f ^ ¿ l 
disputados. ot0s que s^J 

Esos 256 votos se ñ ^ n ^ • 
c u los Estados a* Este a T i ? ^ ^ 
n t e n d r á Cox 222 vots y ^ Ml£*ou-
Oeste de ese r í o , llegando asi,{ots al 
votos a r r i b a citados 51 a los 256 

Con lo votos más de los i 
fa ran los D e m ó c r a t a s , an l S •1triua-
los p o d r á n conquistar enL i IÍIne,lt& 
dos 111 sobre que v e r s a r á la b i í cita' 
intensa. { alaIuchama3 

Por parte de los rpnn^n 
ce W i l l i a m Hays, Pr S f S 
u n t é republ icano Nacional ' L ? Co-
camos a los ú l t imos d ías 'dp i cer' 
t ienda con la seguridad de k 1 ^ ' 

K ^ s ? * ' ™ i a - i *: 
Pero hay que decir lo; en la rft<, * 

de esa v i c to r i a , que envi6 al w ¿ S 
on Post y que este periódico 

b l icano p u b l i c ó en 25 del ComS' 
no se dan cifras, como hace W ™ ' 
las que pueda uno guiarse P 

No sabemos e l tiempo que t a r fe j 
en saberse d e s p u é s del 2 de NovieX! 
e l resu l tado de la elección. En h 
1916 e s t á b a m o s nosotros en París 
e l 4 de Noviembre publicó la Fren J 
inc luyendo a l a edición francesa ¿ l 
N e w York H e r a l d que había triunfado 
Hughes ; y solo el d ía 8 se supo des 
pués del fracaso republicano d¿ QJ 
l i f o r n i a , que el Presidente era Mr 
W i l s o n . ¿ÍT'. 

Todos saben que las elecciones pre­
sidenciales en los Estados Unidos son1 
de segundo grado; es decir, que los 
electores designan una llstg, de electo-i 
res presidenciales; y éstordesignados! 
son los que eligen a l Presidente. En1 
é s t e punto l a p r á c t i c a establecida mo­
difica l a C o n s t i t u c i ó n de los Estados 
Unidos , según la cual debían deslĝ  
narse por los electores un número 
l i m i t a d o de compromisarios por «¿da 
Estado y estos e l e g i r í a n el Presidente^ 

Ya, po r las l í n e a s que preceden, es? 
c r i t ag con imparcia l idad, pueden con­
testar nuestros lectores a esta pre­
g u n t a : ¿ Q u i é n s e r á el nuevo Presiden­
te de los Estados Unidos? 

í 

¡leva 

días., 

repi11 

ese P 

es 

m L A S C R I A T Ü R A l 
E n f e r m a s 6 sanas los 

M é d i c o s D e l Pais Recomiendan 

( k e C M B matekmulaoa) 

22 

17i 

Quizís a nuestros lectores les extra­
ñe que por una corbata que vale 2 pe­
sos, pidiera ayer un individuo l a can­
tidad de $10. 

Y a nosotros, oída la explicación del 
vendedor, no nos extraña el precio-

Veamos : 
E s t a corbata la robé. Me detuvo la 

policía. Dogré esconder el objeto roba­
do. Fu i ante el juez. Me condenaron a 
10 días de arresto. Por cada peso que 
se deje de pagar en una multa bnpuesta. 
hay que cumplir un día de Vivac. Yo 
he cumplido diez días , ¿cuánto vale mi 
objeto robado? 

¿ Convencidos ? 
Cierto que el precio no es, ni mucho 

menos, un abuso, porque la mercancía 
es puesta a l costo... 

A l señor N. Blanco, suscritor y lec­
tor asiduo de esta sección, le agrade­
cemos la carta aclaratoria que nos en­
vía, y con la cual estamos de confor­
midad. 

Pero, como habrft visto nuestro co­
municante, en los "Atomos" de antier 
tratamos el asunto. 

Así, pues, ha llegado tarde. 
, No obstante, se agradece. 

A I Z 

DESCUENTO 

5 Q por ciento 

DESCUENTO 

C O R S E S , 

A j u s t a d o r e s , 

F A J A S , 

A B A N I C O S , 

N O V E D A D E S , 

A r t í c u l o s p a r a 

T e j e r y B o r d a r , 

S W E A T E R S , 

S O M B R E R O S , 

« ¡ V e n g a a c o n v e n c e r s e ! ! 

a z a r I n g l é s " 
G a l i a n o y 

S . M i g u e l 

E n F a v o r d e l o s N i ñ o s 
Por la Moratoria, no bay que echar 

en olvido a los niños. Los pobrccitos 
pasan frío, igual que los mayores, cuan­
do no están bien abrigados. 

Y a propósito, la popular casa " L a 
Opero," Avenida de Ital ia y San Mi­
guel, tiene un espléndido surtido de tra-
jecitos de casimir, para niños de 2 a 
10 años, y los d'a a $4.99, (¡cuatro pesos 
noventa v nueve centavos!) 

E s la gran oportunidad para habilitar 
de ropa a los niños. 

" L a Opera" está vendiendo todo muy 
barato. ¡Aprovéchese ahora! 

E L T Í É W P O 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

ROPA INTERIOR PARA SEÑORAS 

M a r c a " D O V E ' 5 
L A Q U E S A T I S F A C E E L « B U E N G U S T O 

¡ara' 
to. 7< 

29 de Octubre de 1920 
Observaciones de las 8 a. m. de l me­

r i d i a n o 75 de G r e e n w i c h . 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : 
P i n a r : 761.00. 
H a b a n a ; 761.15. 
Cienfuegos: 760.00. 
C a m a g ü e y ; 758.50. 

A d m i t i m o s C H E C K S de! " B A N C O N A C I O N A L " 

Temperatura 
P i n a r : 23.0. 
H a b a n a : 24.4. 
Cienfuegos: 19.0. 
C a m a g ü e y ; 23.0. 

D i r e c c i ó n y 
segundo: 

P i n a r : N . 8 . 0 . 

Viento 
fuerza en met ros por 

L a ropa interior marca "Dove" reúne todos los poquitos que Pucf=cHf0xl8J| 
una dama de "buen gusto,*' como son, la calidad la confección, el esuio, 
elegancia y la economía. Porque, en efecto, está hecha de mate^ ^e&lAü®rePsta 
mera calidad; su oenfección es cuidadosa y esmerad^; su sencillez Je P™»^ 
una elegancia exquisita y su resistencia extraordinaria la hace aurar mu^ 
tiempo. Es ta roPa la encontrará siempre en las tiendas a.6.?mPorta"^,;- es. 

Se ven en el grabado algunns de las muchas y ^msl t&%nJ10Xr .^ [eA ¿e 
pecialmente preparadas para el mercado do Cuba. Numero ' V l r . ^ ' ' ™ ^ 0 " r . 
corte francés especial, d'e nuestro encantador Crepé "Wltchery bld"^'_g,igS. 
nocido con elecantes florones bordados a mano, combinados con Pr^cl°?°^ , v 
tones de dobladillo de oio, adornado con dos rosetas de hermosas cmws . 
provisto d'e talle e lást ico de alforcillas. Número tí99-Camisa de d,omir 
encantador Crepé "Wltchery" para hapir juego co" el anterior, ^ n ™ 6 " ' 
—Camisón-pantalón encantador Crepé "Witcüery" para hacer juego con ei 
terior. 

Vaya mas "I>ove" 

B 

m 

Camisones "Dove" ^ 
Pantalones "Dove" 

Cierros para el boudolr 
Ijisras de seda 
Chinelas para el boudolr 

Camisas de Dormir "Dove" 
Combinaciones "D6ve" 
Cubre-corsés "Dove" 

Knaguas "Dove" 
Camisones-Pantalón "Dove"' 
Unión Suits "Dove" 

Hacemos ofertas especiales a los comerciantes. 
Para informes, diríjanse al Agente General, 

S R . F R A N C I S C O G A R C I A 
San Ignacio. 35. —(Apartailo 2365.)—Habana. Cuba 

Para informarse pronto, los Come m a n tes en las provincias de Camaguej 
SK. C E I i E S T I N O D E I i E Y T O 

Aguilera Alta. 5.—(Apartado 313.)—Santiago de Cuba 
D. E . S I C H E R & COMPANY Establecida 

43-51 West 21 st Street en 1872 
Nueva York 

direcc ión 
C;ihlps:ráfica 
"Descony" 
IS'ew York 
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Hoy, Sábado, Apertura 

r h e A U T O M A T 
OBISPO 99-OBRAPIA 78 

Sistema de Ventas Automático 

\ 
A N D R E S D E S E G U R O L A 

R e a p e r t u r a de l C a s i n o d e la P l a y a 

£1 
ca 
no 

E X P L I C A C I O N : 

sistema establece un precio muy bajo para comenzar, que 
da artículo, con su fecha. Al cabo de cierto número de 

habiéndose vendido, se rebaja un buen tanto del precio. 
Vendóse la rebaja periódicamente hasta que se vende. 

^ Ejemplo : Una saya que vale $10.00 se pone en venta, comen-
i con el precio de $4.98, a los pocos días, las que quedan de 

13 ..rio se reducen a $3.98. luego a $2.98, después a $1.98. 
iS' tarde a 98 centavos y así con todo. 

Hoy se han puesto a la venta. 

Todos estos son pequeños lotes que pronto se van. Los que 
eneran a mañana son los que "tienen suerte." jo esp0*0" • 

490 BLUSAS 

De Muselina 

Comienzan a 96 cts. 

375 VESTIDOS 

Lavables 

Comienzan a $4.98 

270 ABRIGOS 

De Lana 

,omienzan a $9.98 

225 TRAJES CABALLEROS 

Palm Beach 

Comienzan a $16.98 

3S0 BLUSAS 

Georgette 

tomienzan a $3.48 

310 VESTIDOS 

De Seda 

Comienzan a $9.98 

1.500 PARES MEDIAS Y 

CALCETINES 

Comienzan a 29 cts. 

170 TRAJES CABALLEROS 

De Lana 

Comienzan a $34.98 

450 BLUSAS 

De Burato 

Comienzan a $1.98 

365 SWEATERS 

De Lana 

Comienzan a $1.48 

109 COFIAS VARIAS 

Elegantes 

Comienzan a $1.48 

500 CORBATAS 

Finas 

Comienzan a 98 cts. 

220 SAYAS 

Lavables 

Comienzan a 98 cts. 

255 TRAJES SASTRE 

De Lana 

Comienzan a $19.98 

870 CORSETS 

Buena Calidad 

Comienzan a 49 cts. 

310 PIELES VARIADAS 

Novedad 

Comienzan a $9.98 

800 VARAS 

Georgette 

Comienzan a varas $1.78 

120 CAJAS PAÑUELOS 

Finos 

Comienzan a $1.98 

315 SAYAS 

De Lana 

Comienzan a $1.98 

650 CUBRE CORSETS 

Finos 

Comienzan a 49 cts. 

500 VARAS SEDA 

Para Camisas 

Comienzan a varas $2.98 

288 CAMISETAS 

De Punto 

Comienzan a 39 cts. 

275 SAYAS 

De Seda 

Comienzan a $4.98 

58 JUEGOS DE CAMA 

Comienzan a $9.98 

í ^ a s estas mercancías han sido importadas a alto precio 
fHEFAIR." San Rafael, 11, y para "THE LEADER," Galia-

^ " THE AUTOMAT" es la casa especial liquidadora de las 
mencionadas. 

CADA DIA TENDRA UNA NUEVA SORPRESA 

VISITE A DIARIO 

A U T O M A T 
LA CASA SIN MÁS LUJO QUE 

EL DE VENDER MUY BARATO. 
l t . - 30 . 

Es y a sab ido . 
L l e g ó ayer e l s e ñ o r S e g u r ó l a . 
Sus mnuchos amigos, a l v e r l o apa­

recer de nuevo anoche en e l U n i ó n 
Clnb , lo h i c i e r o n objeto de u n afec­
tuoso r e c i b i m i e n t o . 

Viene de Nueva Y o r k con m u y 
gra tas nuevas re lacionadas con el 
G r a n Casino de l a P l a y a . 

No p o d r i a decir las todas ahora-
¡ S o n t an ta s ! 
U n a de el las , de s e ñ a l a d a i m p o r ­

tancia , es l a a d q u i s i c i ó n de muchos 
y m u y val iosos n ú m e r o s de v a r i e t é s 
cue ha hecho pa ra l a t emporada p r ó ­
x i m a el entendido y m u y amable D i ­
r ec to r Genera l Gerente de l a Compa­
ñ í a de l a P l a y a de M a r i a n a o . 

A l g o m á s . 
De u n i n t e r é s excepc iona l . 
Es posible dadas sus gestiones 

real izadas po r el s e ñ o r S e g u r ó l a , que 
venga a l Casino l a famosa orques ta 

de l a Scala de M i l á n que bajo l a d i ­
r e c c i ó n del g r a n maestro T o s c a n l n i 
l l e g a r á en brevp a los Estados U n i ­
dos pa ra una t o u m é e de concier tos 
que a b a r c a r á del A t l á n t i c o a l Pac i ­
fico y del C a n a d á a l a A r g e n t i n a . 

Es l a o rques ta m e j o r del m u n d o . 
I n d i s c u t i b l e m e n t e . 
Sobre l a r e a p e r t u r a del Casino de 

l a P laya me d ió l a segur idad de u n 
p lazo . 

Cuando exp i re l a M o r a t o r i a . 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

Relojes para Comedor 
E n estilo inglés ofrecemos hermosos 

relojes de pie y para la pared y todos 
muy artísticos. Un bu^n reloj es el com­
plemento para su comedor. 

" I . A CASA QUIITTANA" 

Galiano! 74 y 76. Telf. A-4264 

44La Flor de Tibes,,, única receptora de! café 
G R I P I Ñ A S 

B O L I V A R 37. T E L E F . A . 3820. 

D E L P U E R T O 
N O H A Y N O T I C I A S 

N i de l R a m b l e r , buque que eñ t¿ a l 
gare te a l su r de Sant iago de Cuba, 
n i del L a k o F l y n u s , que e s t á emba* 
r r ancado en Cayo B r e t ó n h a b í a nue­
vas no t ic ias en l a m a t a u a de hoy . 

" M U N D A L B " 
Con una cha lana l l e g ó e l vapor 

amer icano Munda le , que s a l i ó nueva­
mente de l puer to pa ra seguir v ia je 
a l a costa. 

S E Ñ A L A D O S 
A l a h o r a de e n t r a r en prensa e l 

presente n ú m e r o quedan s e ñ a l a d o s 
y p r ó x i m o s a en t ra r , dos vapores . 

E L " G O V B R N O R C O B B " 
Pres idente de K e y Wes t h a l l é g a l o 

el vapor amer icano Governor Cobb, 
que t r a j o ca rga sregneral v pasa je ros 
entre e l los los s e ñ o r e s D r . Feder ico 
Torralba.4, Lorer izo Quesada, Agust. in 
R. F e r n á n d e z . 

S e ñ o r a E l i s a Nodarse, J o s é J. 
Abay , P a t r o c i n i o Bonet , Joe N . Uga-
r reza y s e ñ o r a , J e s ú s B. L ó p e z y fa­
m i l i a , A m e l i a C. P e ñ a l v e r , L a u r e a ­
no C. F e r n á n d e z . J o s é Camacho, B u . 
r i que Moreno , M a r í a C. E . M i l a $ 
f a m i l i a , A n g é l i c a de V i l l e g a s e h i jo 
Car los , M a r í a de los Ange les R o d r í 
guez e h i j a Josefa, M a r í a D . D o m í n 
guez, M a r c e l i n o G a r c í a y s e ñ o r a . 

D o n Pedro D u Quesne y f a m i l i a . 
M a r í a de l a C. L á m a r , M a r í a S. Y a l -
dés . Cande la r ia H e r r e r a . 

F ranc i sco A r a n d o y M a n t i l l a y fa ­
mil ia ' , G a b r i e l J . Fa ja rdo . M a r í a y Ca­
pote, M a r í a S. Capote, M a r í a de los 
A. J i m é n e z y s e ñ o r a . E l í s e o y Rosa 
P é r e z , H e r m á n S. M i u t o n y f a m i ­
l i a . J a s é M . M u ñ o z , Josefa de L u n a ! 
y f a m i l i a , A d o l f o Ol iva . i 

S e ñ o r a Dolores de M o n t a l v o , M a - | 
r í a Á . Mes t re , Maledesondine D u m a l l , i 
M a r í a Coper, M a n u e l A . H e r r e r a , 
Fernando G o n z á l e z . Pascual E. Pa-1 
r r a , W a l d o S. R o d r í g u e z , Antonio- ' 
G o n z á l e z y s e ñ o r a , E n r i q u e Ede l t e ln ¡ 
y o t ros . 

B A B E R U T H 
T a m b i é n l l e g ó en el Governor Cobb I 

e l j u g a d o r de pe lo ta Babe R u t h c o n ! 
su esposa v su secretar io . 

E L W A C O U T A 
Procedente de Nueva Y o r k v í a Nas­

sau l l e g ó e l v a p o r amer icano W a -
couta que t r a j o ca rga genera l y u n 

pasajero pa ra l a . Habana y o t ros de 
t r á n s i t o . 

L l e g ó en este vapor H e n r y H . Dea l . 
E L " E D I T H " 

Procedente de N e w Orleans l l e g ó 
el vapo r amer icano E d l t h que t r a jo 
acero y madera . 

L a patente s a n i t a r i a de este va ­
por consigna que de las ratas cap tu ­
radas ú l t i m a m e n t e u n a de e l l a f u é 
ha l l ada infec tada de peste b u b ó n i c a . 

T a m b i é n se consigna cua t ro casos 
con u n a d e f u n c i ó n de v i rue la s . 

E L " G R E E N " 
Procedente de H a m b u r g o y condu­

ciendo ca rga general ha l legado e l 
vapor a l e m á n Green. 
E L " F R E S P O R T F U L P H E R No . 5" 

E l v a p o r americano F e l p u r F u l -
pher n ú m e r o 5, l l e ó de New P o r t New 
con c a r b ó n m i n e r a l . 

E n este vanor v i a j a n l a esposa e 
h i j a del c a p i t á n y l a esposa del p r i 
mer maqu in i s t a . 

EXHIBICION DE SUNTUOSOS 

MODELOS DE FAQUIN 

Espléndidas creaciones del famo­

so modisto, en Vestidos de Noche 

y Salidas de teatro, de Tul, rica­

mente bordados en escamas y ca­

nutillo de colores. 

VEALOS EN NUESTRA VITRINA 

DE SAN RAFAEL 

5 . R A F A E L y R . ñ . d e : L A B j ^ A - A n r e s a q u i l a 

A la Secretaría 
de Sanidad 

Produce sen t imiento por no decir 
asco el estado en que queda todos 
los d í a s la hermosa, c é n t r i c a y am­
p l i a Aven ida de San J o s é , ent re Con­
sulado e I n d u s t r i a . Los desperdicios 
de l a plaza, los residuos de las f r u - l 
tas y l a basura de los puvstos va 
a pa ra r a l conten de las aceras, y e-; - ¡ 
to , un ido a l es tercolero d é las caba-1 
H e r í a s f o r m a montones m a l o l i en t e s ; 
y pel igrosos , que el v i en to lanza a 
l a cara de los t r a n s e ú n t e s y a l in t e ­
r i o r de lar-, casas, conv i r t i endo e l l u ­
gar m á s t r a n s i t a t d o en el m á s asque­
roso y a ú n pel igroso pa ra l a s a lud 
p ú b l i c a en general . Po r l a noche u n 
e j é r c i t o dt* enormes ra tas se r e p a r t e n 
por l a a m p l i a v í a y h a n invad ido y a 
m á s de ur.a casa. 

S e r í a de aconsejar mien t ras c o n t i ­
n ú e el i m p r o v i s a d o mercado, q u i ­

z á s en peores condicioaes de como 
se encontarba en l a Plaza riel V a p o r , 
s e r í a de aconsejar, repe t imos , que 

u n a brierada de l impieza y de r e c o g i ­
da, de c a r á c t e r permanente , estuvle^ 
se t raba jando no solo para b ien do 
los t r a n s e ú n t e s y pa ra comodidad y 
segur idad en l a sa lud de los vecinos?, 
que a consecuencia de los malos o l o -

El momento* 
La situación del país ha deter­
minado una gran reducción en to­
dos los artículos. Los hombres 
prácticos aprovechan estos mo­
mentos para comprar a buen pre­
cio. 

L A E M P E R A T R I Z 
S A N R 4 F A E L 3 6 

res y de la escasa l impieza , no puede 
asomarse a lo ventana n i a los halco­
nes y se ven obligados a ce r ra r he r ­
m é t i c a m e n t e a f i n de no verse v i s i t a ­
das por los enormes roedores, que 
e s t á n siendo l a pesadi l la de u n ve­
c inda r io que hasta ahora en l a m a y o r 
paz y bienestar v i v í a . 

Pueden darse u n a vue l t a por l a ma­
ñ a n a , a eso de las diez, a l medio , 
a l anochecer y a media noche y v e r á n 
comprobados los funcionar ios de so-
l u b r i d a d esta queja. 

La Liga Nacional 
(Viene de l a P R I M E R A ) 

picados, desde los m á s impor tan tes 
hasta los m á s modestos, en t re el los, ¡ 
y por c i t a r a lgunos, M r . W . T . M é d - 1 
ley . Agen te Comerc i a l , M r . H a r r y ' 
Pearson, Jefe de T r á f i c o de l a Cuban 
C e n t r a l , y e l s e ñ o r E n r i q u e G a / t á n , 
Agen te Gene ra l de Pasajeros, e l cua l 
servic io , y sus d i rec to res y aux i l i a re s 
h o n r a n a l a a d m i n i s t r a c i ó n del digno I 

cargo de us ted y ponen de re l ieve los 
merec imientos y dotes pa r t i cu la res 
que usted ha puesto a c o n t r i b u c i ó n en 
el gobierno de esa empresa . 

S in o t ro p a r t i c u l a r , r e i t e r o a usted 
s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r Genera l el t e s t i ­
mon io de m i m á s a l to aprecio y res­
petuosa amis tad , M a n u e l J . Ca­
r r e r a y S t e r l l n g . 

S u s c r í b a s e a! D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O DE 

L A M A R I N A 

Ponemos en co­
nocimiento de los 
numerosos clien­
tes yfavorecedo-
res deí riquísimo 

m 

D E P O S I T O : 

A G U I A R S O 
H A B A N A 

E L M A S E X Q U I S I T O P A R A 
L O S G U S T O S M Á S D E L I C A D O S 

RAYM0RD E U S S A L T 
Agente G e n e r a l y Distr ibuidor 

p a r a 1& I s l a de C u b a . 
A n u n c i o ' ' T u r i d u . ' 

D E 

L A V l U Ü y i 
que podemos en 
tregar inmediata­
mente todas las 
órdenes pendien-
tes, así como cual­
quier pedido que 
se nos haga. 

T E L E F O N O A - 3 0 8 4 

A P A R T A D O 4 4 

C. S536 a l t . 4t.-27. 
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j g g j E L ZEVACQ 

^URIDAJN 
( C o n t i n u a c i ó n de 

U T 0 R R E D E N E S L E ) 

^RSI0N C A S T E L L A N A DK 

^ ALVAREZ puMQNT 
1 '««ta pn .„ 

*n u Obrería de Albela 
"«-LASCOAIN, •4a-

íCcatla/ia,) 

/T* ae t „,u ' bu.iiuia, contra 
SV08 Propon'' a lrse (le P'cos r 
K t.0Hfen« v?Sv P , U ^ lln tratarlo de 
S v d? lo o J , ' l^nstva. Vos me 
tC¿l^6llO os " lla,'e- Piensa y th-'e 

Os I)r *erf fü'-il. puesto que ! 
^ ñ i f l a s n et0 t"míir ] * * mvdS-: 
S la 0° PoriAis quo mientras yo. 

^ e ^ L u i s " ; ^ O - ' . c K m - , han- rara 
^ ausíínt. V l í a fac i l í s imo; ( 

n U de noche, ¿cómo 8a-» 

l>r6 a dónde va y cómo sabré siquiera 
si se aumenta? Nos habóls dado en el 
Louvre unas habitaciones magníf icas , pe­
ro estando como es tán la alcoba de mi 
marido a un extremo y la mía al otro, 
ficómo poó'rf» saber si mi señor y duoüo 
se encuentra en su cuarto? 

La sonrisa sardónica que vagaba por 
los labios del rey se afientuó. Oogió a 
Margar i ta de la mano, la llevó al pasa­
dizo que acabamos de mencionar, abr ió 
delante de ella la puerta secreta y le 
d i jo : 

—Hasta ahora, nadie más que yo co­
nocía este pasadizo; cuando yo muera, 
vos seróls la única depositarla dol se­
creto que os permite entrar en la alco­
ba de Luis, ver y oir tod'o lo que suce­
da en ella sin que vuestro esposo se en­
tere . . . 

Tras estas palabras el rey arrastró a 
la Joven al pasadizo secreto. Este pa­
sadizo daba a un cuarto en el que so 
entraba por una. puerta invisible. Es­
te cuarto daba, a su voz, a la alcoba del 
rey, y por un respiradero hábilmente 
dispuesto y disimulado, podía verse y 
oirse tod'o lo nue en ella pnsaba. 
. A aquel ruarto es adonde Juana ba­

hía ido. Desde allí había sorprendido 
la extravia entrevista de Bicorne con 
el rey. Y a este cuarto se dirigía Mar-
Karita en el momento en quo reanuda­
mos nuestro re'.ato. 

Margarita, al llegar al cuartito, hizo 
funcionar el resorte de la puerta secre­
ta, y entró. En el mismo instante re­
trocedió, ahogando un grito. Dentro do 
la reducida estancia había una persona, 
y esta persona era una mujer, y esta 
mujer era Mabel. 

La reina la reconoció en el acto; pe­
ro por una especie de presentimiento 

contuvo las preguntas y las exclamacio­
nes que se agolpaban a sus labios. 

E n cuanto a Mabel. no mamtestó nin-
cún asombro: hubiérais diebo que es­
peraba esta visita. Se llevó un dedo a 
los labios como para recomendar el s i ­
lencio a Margarita, que estaba estupe­
facta Luego, cogiendo a la rema de la 
mano, la obligó a salir del cuarto, cu-
va puerta cerró. Margarita, por efecto 
m estado de estupor que se hallaba, la 
dejaba hacer. Mabel recorrió rápidamen­
te el pasadizo secreto, colocó por si mls-
uia a Santa Genoveva en su nicho y 

i arrastró a la reina a su alcoba. 
• —¡Tú!—exclamó entonces Margarita, 
I — ¡ t ú ! ¡ tú en el cuarto secreto! ¿^o-

mo? ¿Por q u ó ? . . . 
—Ahora lo sabréis, seüora!dijo Ma-

1 bol -pero lo que Importa ante todo es 
; que vuestro real esposo no pueda re­

conocerme si por casualidad viene aquí. 
No me ha visto mA» q"e un instante en 
un cnlabozo-. • . . , 

| —¡Kn un calabozo! ¡ t ú ! . . . 
— tTo misma! Y aunque no me ha vis­

to müs que un instante, me ha mirado 
i lo bastante para haberse fijado en mi 
! traje . . . 
1 L a reina llevó precipitadamente a Ma­

bel a una habitación, a lo largo d'e cu­
yas paredes se alineaban vastos arma­
rios. Abrió uno y Mabel sonrió. Pocos 
instantes después estaba completamen­
te transformada, y ni el mismo Valois 
hubiese podido reconocerla. Por lo de­
más, el antifaz rpie llevaba siempre 
puesto la hacía todavía más difícil do 
reconoce.•. 

— ¡lüxpücame ahora! —dijo la reina— 
cómo y por qué sales de un calabozo 

en d'onde, según dices, te ha visto ©1 
rey? ¿Cómo y por qué to encuentro en 

el cuarto secreto? Y, sobre todo, ¿có­
mo y Por qué al filtro que me diste y 
que hice servir a Buridfln, no era un 
elixir de amor. ¿Cómo y por qué este 
elixir, que según después me dijiste era 
un veneno muy activo, no envenenó tam­
poco a Buridán? Te prevengo, Mabci: 
— añadió la reina con creciente furor,— 
te prevengo que una mentira más puede 
costarse la vida. ¡Ya sabes quo yo no 
soy de esas a quienes se pued'a enga­
ñar!. . . 

— ¡ Sí—contestó íríamento Mabel,—sois 
de las que engañan! Si he cesado de 
agradaros, tenéis un medio muy sencillo 
de desembarazaos d'e mí; hace un Ins­
tante me hallaba en un calabozo, del 
que, sin duda, no debía salir sino para 
ser conducida a la hoguera. En este mo­
mento la antecámara y la alcoba del rey 
están llenas de guardias para Impedir­
me huir del cuarto en que me han en-
cerrad'o. Llevadme otra vez a ese cuarto. 
Y a sabéis que desde dentro es imposi­
ble abrir la puerta invisible. ¡Y ya es­
tá decidida mi suerte! E s probable que 
al amanecer me quemen viva. 

Margarita reflexionó, sin dijda, que 
Mabel no se dejaría quemar sin hablar. 
T a l vos pensara que las palabras que 
Mabel prommeínee antes de morir, se­
rían su sentencia de muerte. O acaso 
la fueran demasiado necesarios los ser­
vicios d'e Mabel para prescindir de ella 
para siempre. Como quiera que sea, su 
expresión se dulcl'icó. 

—Explícate primero-dijo con \m pos­
trer rugido de cólera,—y luego vere­
mos. 

—Veamos—dijo Mabel; — procedamos 
con orden, señora. ¿Queréis saber?. . . 

— ¡ T o d o ! . . . 
Mabel, en el instante que había visto 

entrar a la reina en el cuart i to, hab í a 
combinado un relato, cuyos primeros 
elementos había preparado en su cala­
bozo para el caso de que se viese en l i ­
bertad. 

—Señora -d i jo ,—os p romet í un elexir 
de amor y os lo di . 

— Pero t ú me dij iste que era un vene­
no mor t a l ! . . 

— M i elexir es un veneno. Dije la 
verdad. . . 

— ¡Pero Burid'án no ha muerto! 
—Y ¿quién Os dice que a estas horas 

no ha muerto ya? ¿No puede équlvo-
carme ligeramente en la dosis de ese 
veneno, que en lugar de matar en unos 
minutos, matara a l cabo de algunas ho­
ras, y tal vez de algunos d í a s? ¿No os 
d^je que el ex l l i r de amor ma ta r í a in­
faliblemente al que lo bebiese? ¿Que ese 
hombre m o r i r l a . . . mor i r ía de amor? 

— De modo—preguntó la reina,—que si 
Burid'án muere, ¿ m o r i r í a de amor? ¿De 
amor por mí? 

—Sin duda alguna, señora. A no ser 
que el encanto haya sido roto Por algún 
acontecimiento improbable... 

—¿Qué acontecimiento ?—dijo la rei­
na, quo escuchaba con atención. 

—Sería preciso, por eiemp'.o, que Buri­
dán se hubiese encontrado en contacto i n ­
mediato con el rey vuestro esposo, es­
to bastaría para destruir el efecto de 
mis sortilegios (1). 

L a reina nermaneció pensativa. No 
dudaba. Creía firmemente todo lo que 

(f) K s preciso leer en las causas las 
declaraciones de algunas hechiceras de 
acuella época, para d'arse cuenta del 
efecto que estas mentiras podían pro­
ducir aún en una inteligencia tan sutil 
como la de Margarita. 

le decía Mabel. Pero al interrogar sus 
pensamientos más Intimos, en aquel ins­
tante en quo creía odiar a Bur idán , ex­
per imentó un asombro indecible a l sen­
t i r palpi tar su corazón. 

Sorp rend ía en su alma el ardiente d'c-
seo de que el acontecimiento improbable 
de que hablaba Mabel hubiese ocurrido 
cüando aún fuera t i empo . . . 

¡Que se hallase Bur idán frente a su 
marido, y el encanto estaba roto! 

I ¡Bur idán estaba salvado! 
I —Pero—preguntó con una especie d'e 

timidez—si el efecto mortal del f i l t r o 
queda anulado, ¿ t ambién pe rde rá la v i r ­
tud de inspirar de amor? 

j —Sin duda alguna, señora . Pero en­
tonces todo quedar ía arreglado con d'ar 
a beber por segunda vez el e l ix i r a aquel 

¡ q u e habéis elegido.. . Por lo demás, el 
! acontecimiento que ha de romper el en-
I canto no puede acurr i r , tranquilizaos. 

Cómo ha de encontrarse Bur idán en 
¡ presencia del rey, cómo ha de hablar­

le y hasta tocar le? . . . Podé i s estar se-
j gura d'e que a estas horas vuestra ven-
, ganza es completa: si Bur idán no ha 

muerto, e s t a r á agonizando, e s t a r á expi­
rando, l lamándoos, t end iéndoos los bra­
zos, s u p l i c á n d o o s . . . 

La reina temblaba. . . 
Y Mabel pensaba, 
— ¡Oh hijo mío, estás salvado! Mien­

tras esta mujer terrible te crea muerto, 
está;i al abrigo del amor mortal que te 

[profesa!.. . ero, ¿qué habrá sido de mi 
.Juan?. . , ¿Qué ha sucedido cVespués de 
mi salida de la Torre cío Nesle?.. . 

— Señora—dijo en voz alta,—os será 
muy fácil presenciar la agonfa de Bu­
ridán. ¿Le habéis hecho prender? ¿Le 

, tenr-is encerrado en a lgún calabozo del 
i I'ouvre? 

—Pero ¿no sabes nada?—exclamó Mar­
gar i ta .—¿No sabes que se escaparon y 
que estuvieron a punto d'e matarme en 
la Torre do Nesle? ¿No sabes que Pe-
Upe y Gualter d 'Aulnay viven aún , que 
Uulsieron hacerme d'evorar por los leo­
nes, y que, por úl t imo, se han apodera­
do del «onde de Valois? 

— ¡Se han apoderado del conde d'e Va­
léis!—murmuró sordamente Mabel, que 
pal ideció bajo su antitaz. — ¿ P o r qué ha 
querido Bur idán apoderarse de Valols?... 
Ser? que M i r t i l a . . . S e ñ o r a - a ñ a d i ó en 
alta voz—no sé nada. A l sa l i r d'e la Tt>-
rre de Nesle, un piquete de arqueros me 

prend ió y me llevó a l Temple. Allí me 
dijeron que so me acusaba de hechice­
r í a . . . el rey en persona fué a interro-
par iuo. . . 1 

— ¿Y no has dicho n a d a ? — p r e g u n t ó 
Margarita con ansiedad. 

— ¿Qué iba a dec i r? . . . Esta noche vi 
abrirse de repente la puerta de m i cala­
bozo, en el momento en que estaba pen-
sand'o cémo a r r e g l á r m e l a s para adver­
t i ros que yo me hallaba en el Temple, 
y que tal Tez el rey tuviese alguna sos-
jiecha, puesto que hacía vigilar la Torre 
de Nesle... 

í. s í . . . es indudable. . . tiene sos­
pechas... ¡Me salvarás, Mabel! ¡Tú sola 
puedes salvarme. 

— ¡No temftls! Me sacaron, pues, del 
calabozo, me llevaron a las habitacio­
nes del rey, luego me encerraron en ese 
cuarto secreto, d'e donde hubiese salido 
si la puerta se abriese por dentro. E s ­
taba persuadida de que me conducirían 
a la hoguera en cuanto amaneciese, v 
rae esforzaba en resignarme cuando os 
presentasteis vos . . . pero.. . 

— Pero ?qué? Habla, querida. ¿Tienes 
algo que pedirme?.. . E s verdad, Ma-
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D I A R I O D E L A M A R i N A e n M a d r i d 

El Veraneo de los Reyes. 
E L R E Y EN L A S PRACTICOS MI L I T A R E S . E L R E G R E S O A 

MA DRID 
vistó las fuerzas del segundo regi­
miento de Art i l ler ía de montaña . Madrid 29 de septiembre de 1920. 

S M . el Rey acompañado de su 
Cuarto mil i tar y del gobernador m i ­
l i tar salió en automóvil de San Se­
bast ián a las ocho de la mañana , di 

—También us té ¡ repuño! "estar" 
momias y yo los hi tomáu por per­
sonas! 

Y echó a andarfciervioso y agitado 
sin pensar que todo ello más que i n 
credulidad bien pudiera ser hijo de la de Terruel, hasta el deje de duda acer 

EL DIA DE LA felta de expresión en los ingleses. 
Pero para Anacleto como buen hijo 

de Terruel, hasta el deje de duda acer 
ca de los amantes, tenía visos de blas 
femia. 

G. García Arista y Rivera. 

Los Conflictos Sociales 
JfüEYO CRIMEN SINDICALISTA EN VALENCIA. COMISARIO D E POL I C I A GRAVISIMAMENTE HERIDO 

Madrid 30 de Septiembre de 1920. 
Anoche, poco después de las nueve, 

Este regimiento rea l izará ^ g ^ ^ 

ÍSnaLlr "en^la capUaT donostiarra i se dirigía a su domicilio el comisario 
uan a — "~ " T T ^ o f U Á (lescansarQ ^ " a rpereSará a Victoria. ! oe Policía del distrito de San Vicente, 

•Riéndose al fuerte de Guadalupe u l l par de dias re/reGSa^. a ^ a r c h a r á en Valencia, cuando al llegar a la 
donde realizan practicas los ingenie- E1 regimiento de Sicilia ™ r c h a i á ^ ^ V e r ^ unog ^ ^ ^ 
ros militares. ^ Kq el próximo lunes al frente üe ^uau - ^ ^ ^ ^ ^ 

El Monarca montó después a caba- lupe( doIlde pasara ocho días ae picto ^ ^ ^ jar ro varios dIsparos> 
lio recorriendo y examinado las t n n - tlcaSj pernotando después una nocu« :hacien¿lo blanco un0 de ios proyecti- | 

la Vera, un individuo que se encontra­
ba apoyado en una puerta, le cedió el 
paso, y tan pronto como pasó el comi­
sario, el sujeto en cuestión sacó una 
pistola, disparándole dos tiros y pro­
duciéndole la gravísima herida que su­
fre. 

El agredido cayó al suelo bañado 
en sangre, recogiéndolo de allí varios 

ticara seguidamente la t repanación, 
como así se hizo a los pocos momen­
tos. 

Poco después de Ingresar el señor 
González en el hospital, se presentó 
en el mismo un matrimonio que vive 
en la plaza de Pellicer, conduciendo a 
un hijo suyo, de siete años de edad, 
quien se hallaba jugando en un portal 

chéras, abrigos y demás t r a b a j ^ ^ en I run para desarrollar u n J ^ f . les, causándole una herida grave en ¡ vecinos que acudieron alarmados al i al cometen 
tuados por los ^ S f n i e v o s ^ o n ^ r r e s i o tQ táctic0) a base de^la ocupación üei €l pabellón del oído derecho5 con o r i . j ruido de las detonaciones, trasladan 
a las práct icas de la guerra y sobre la hist6ric0 monte de San Marcial . , ficio de salida por el parietal del mis, 
base de un supuesto táct ico. i Las Reinas doña vic tor ia y doña Ma mo lad0-

El Soberano fué obsequiado con un ¡ ^ visitaron el dispensario E1 comlsario heTÍáo< llamado 
" lunch ' . 5 antituberculoso de Nuestra ^ o r a H i inio Gonzále g casad 0I) 

Poco después llegd a píe­

le un proyectil que le causó una he-
áole al hospital provincial, inmediata! rida en una pierna, que por fortuna 
al lugar del suceso. 

También acudieron al oír los tiros 
una brigada y dos soldados dé Sani 

w f n % ! de las Mercedes, y el Príncipe de As- tr0 hijos, vive eil el camino del Grao,; dad Mili tar , quienes salieron en per-
I run , el general Weyier que n^u «1 j turias y el Iufante don Jaime estu- y se da la ex t raña coincidencia de que i secución del agresor, pero éste logró 
mismo recorrido que el R e y . ^ ^ | vieron en el puerto viendo un ballena- en la misma caiie en qUe fué agredi-! burlarlos entre las revueltas de las es-

,1 to que pescaron anteayer los t npu - do ayer ,fué víct ima de otro atentado 
a- . , , JJ.^ i i-nr*r,natiorrí*". +„ ,i„ „i ;„4.„ i , ;„i.„ 

Este regresó a San Sebastián al me 
diodia, invitando a almorzar en Mira- " ^ ^ vap0rcito "Donostiarra ' , . por parte de un ebanista huelguista 
mar al capitán general , de la región, 
al gobernador mili tar y al jefe de Es 
tado Mayor. J r t Z t l Z T ^ . = 1 S o V e s t a corte . a . a n a a .as « e . . 
dándose a Astigarraga, en donde re- cuarto. 

Como estaba anunciado, esta noche hace próximamente un año. 
I a las ocho sa ldrá en tren especial de (El señor González es muy apreciado 
! cjnn Sebast ián la Real familia llegan- por haberse distinguido siempre co-

• mo fiel cumplidor de su deber, y no 
se ha significado en la persecución 
contra los sindicalistas. 

S*gún cuenta un compañero del co­
misario herido, és te acababa de dar 
instrucciones para el servicio de vigi­
lancia de noche en su distrito y se di­
rigía a su domicilio, que como hemos 
dicho, se halla situado en el camino 
del Grao, esquina a la calle del Conde 
Onotibia, para lo que se disponía a 
tomar el t ranvía en la calle de la San­
gre. 

Como la Inspección se encuentra en 
— ¡Oh! ¡Oh Dleg-go volver! inte-; ia parte antigua de la ciudad, en me-

rrumpieron los ingleses. ! dio de callejuelas que se entrecruzan 
Una miaja tarde poro volvió Esa y faltas de luz, no es de ex t raña r que 

Por aquella época, la crí t ica dió en 1 ta ditíeil que se ñ a m a asi porque el señor González no pudiera adver-
,ner reparos históricos a la junoro- ^ aiozo impaciente apretaba el paso | t i r n i sospechar nada. 

F r u t a d e A r a g ó n 
L O S A M A N T E S D E T E R U E L 

Al ilustre maestro Tomás Bretón 
1 

poner _ 
sa tragedia turolens: que si Bocacio, ñicieriáo: "Anda. ja iuU'a! .-iuda, ja­
que Rey de Arrieda, que si Yague ae quilla! pero> bien juera qu'él no arrea 
Salas... que si fué, que si vino- Pe- ba lo bastante, bien que la jaca no ro Anacleto el rudo, el ingenuo, el ba­
turro de pura cepa, que llevaba den­
tro de su alma aragonesa la ie üel 
carbonero, siempre que 'oía a\ los 

aristarcos exclamaba a í r a l o . 
— i R e m o ñ o ! . . . —pá m í . . . Dios y 

los Amantes! ¡Y al que le;-5 ponga 
peros le rompo los morros! 

trechas callejas 
Los soldados han declarado que vie­

ron perfectamente al autor del atenta­
do, habiendo dado señas concretas del 
traje, estatura y complexión del agre-
sor. 

A l enterarse del atentado acudieron 
al Hospital el gobernador civil y el 

no parece grave, por no haber intere 
sado más que los tejidos blandos.. 

E l ^itio en donde se encontraba j u ­
gando el chico está a una distancia de 
más de cuatrocientos metros, lo que 
demuestra el gran alcance del arma 
con que se cometió la agresión. 

A las once se presentaron en el hos­
pital provincial la esposa y una hija, 
n iña de once años, del señor González. 
Se les impidió t)asar a ver al herido; 
pero la esposa suplicó tanto, que fi­
nalmente se le concedió permiso pa­
ra pasar un instante a fin de que se 
convenciera de que su marido no ha 

jefe de Policía. Tumbjén desfilaron por i Ma muerto como creía la atribulada 
dicho establecimiento muchas conocí 
das personalidades y un numerosísimo 
público para interesarse por el estado 
del herido. 

Los médicos han dictaminado que la 
herida de don Higinio González es 

señora. 
Bn el ministerio de la Gobernación 

se facilitó anoche un telegrama del go­
bernador c ivi l de Valencia dando 
cuenta de la agresión de que resul tó 
víctima el comisario don Higinio Gon-

gravísima, pero no para desconfiar de i z¿iez 
que pueda salvarse. De¿ía el gobernador, que había v i -

Bl facultativo de guardia y algunos sitado en .el hospital al señor Gonzá-
internos inteittaron practicarle una lez, habiéndole dicho los médicos, que 
nueva cura, ya de madrugada, pero tu- de no surgir complicaciones, se sal-
vieron que desistir por agravarse con-1 var ía el herido. 
siderablemente. Entonces le sumlnis-l E l suceso ha producido honda y pe-" 
traron unas inyecciones de suero pa-! nosa impresión en Valencia, en donde 
ra fortalecerle y avisaron con urgen- hac ía más de un mes que no se come-

A l llegar a la esquina de la calle de cía al doctor Bellver para que le prac- t ía ninguna agresión. 

hiciera caso (Pué que olvidadizo co 
mo güen enamoratu no le diera miaja | 
de cebada) lo cierto es que el pobre | 
mozo llegó la vísperas dichas 

ATENTADOS EN BILBAO. L A SITUACION E N ZARAGOZA. E X P L O S I O N D E UN PETARDO 
DETENCION D E L AUTOR 

E N CADIZ. 

Madrid, 30 de Septiembre de 1920. 
Los carreteros de Earceloa, en con-

: —¡Oh! ¡Oh! exclamaron los mgie- t ra de lo que se esperaba) no aceptan 
ses para expresar su contraneaaa. la fórmula propuesta por los patronos 

• —Y, sino a vísperas dichas a medio a juzgar p0r las manifestaciones que 
\ decir—rectificó el baturro Porque ^acen en un escrito dirigido al gober 

huelguistas, resultando con lesiones 
de las que tuvo que ser curado en la 
Casa de Socorro. 

En Zaragoza, la Federación patro 

tado por el Municipio de Calanda. 
En Cádiz, en la calle del Santo Cris­

to y en una de las ventanas de la casa 
que habita el naviero don Antonio M i ­

l i ! verán sus mercedes: el Diego, cum- nador, que publicaron en uno de los 
La diligencia del Catalayud se de- \ pudo el plazo de cinco años se des- periódicos de anoche 

tuvo ante el "Parador Nuevo',' y de cuidó una miaja 

nal, en vista de que cont inúan las I Hán, presidente de la Patronal de I n 
coacciones a los hijos de los guardias dustria y Comercio, estalló anteanoche 

Noche apacible, serena; noche dej cpital portugués 
o t o ñ o . . . En el verde-azul de las bu- ya viuda, con la^ 
llidoras aguas, refléjanse con fulgores ; 1 
de esmeralda las mi l estrellas que \s • 
chonan el firmamento, y el misterio­
so horizonte mantiénese impenetrable 
a las ansiosas miradas que lo sondean. 

Grave en su continente, erguido en 
toda su elevada estatura, al air.-í las 
blancas melenas surcada la espaciosa 
frente por arrugas que la preocupa­
ción formara, un hombre permanece 
hora tras hora con la mirada fija, co­
mo queriendo robar sus secretos a las 
tinieblas que lo rodean. 

Allá en el obscuro fondo, parécele 
ver una luz que va y vien.3 como cjí 
algún ser humano la moviese. . . ¿Es­
pejismo? ¿visión de la f a m a s í a ? . . . . 
¡Quién sabe! pero el homhre sígnela 
tenaz en sus movimientos, como ol al­
ma que, en la agonía de 3U'i dolores, 
al vislumbrar una esperanzi se afena 
a ella con ti tánico tesón. 

Pasa el t iempo. . . La lucaciMa sigue, 
al lá en el fondo moviéndos Í». . . 

De pronto el silencio de la noche es 
interrumpido. Un cañonazo se escu­
cha. . . Y aquel hombre, solo entonces 
separa su vista del fondo obscuro pa­
ra di r ig i r la al estrellado cielo; cae de 
rodillas, y ferviente plegaria, salien­
do de su corazón, pasa per sus la­
bios para dirigirse a Dios. 

Aquel hombre es C o l ó n . . . La señal 
tanto tiempo esperada, había por íin 
sonado. 

¡ T i e r r a ! . . . había gritado el vigí 
de la Pinta al vislumbrar las prime­
ras inequívocas señales. 

¡ T i e r r a ! . . . gritó más el alma que 
los labios de Colón. 

¡ T i e r r a ! . : , clamaron gozosos los 
antes desesperados marinos. 

Y aquel grito de ¡ T i e r r a ! . . . lanza 

su madre 
cual ai vivía coSíi 

las grandes aficiones de Colón por to­
do lo que se refería a viajes y (ie8c 
brimientos, entrególe los cuadernos • 
apuntes de su finado esposo. Los illt¿ 
resantes datos en ellos encontrados-
su práct ica en la confección de 
tas geográficas, a que se dedic 
los descansos que sus viajes le 
mit ían, como ayuda, para el 
miento de su necesitada 
clonáronlo aun más 

8 ^ ' C 
Per, 

mográfica. E n t r ó ' T n ^ Cieilcia cS' 
con los más eminentes ^ Ü ^ C " 
vegantes de su I p T c T I t ? ^ 0 ^ n i 
nacer en su ardient¿ i J¡ d? ello h 
idea de que por el Océaníglllaci6i la fes 

iano p, 
corta que la t e r r^ t^ f8 fáci 
llegar í las ricas ' , ' COn0ci<3a p Z 
la India de q S e V v ^ 5 t ier^ 
^ l o h a b l a b a U ^ u l S j r v ^ dida que avanzaba • • ^ 
tal idea fee fué robus tec í 

Marc 
atne-

estmii0s> 
convertirse para éf "en u ^ 1 ! ^ ̂ asta 
obsesión. verdad era 
ción del a s t r o l a b C S t ^ven-
cuadrante, aplicad^ a fa V 1 actual 
hecha por_ el célebre M a n ^ 0 1 1 ' 

En tales circunstancias, la 
del 
av( 

--icín Behem 
en unión de los dos médicos del rey 
de Portugal, Rodrigo y José, judio ei 
último y ambos muy hábiles astróuo-
mos y cosmógrafos, fué un hecbo de­
cisivo en los proyectos de Colón. Y su 

] penosa y larga peregrinación empezó. 
•>1 F u é Don Juan I I rey de Portugal', 

quien primero recibió sus proposicio. 
nes; pero, aunque oídas mr, o*-

de Portugal; 
"opc 
ate 
iav( 

táculo para q ñ e de^modo" soíamdn 

las condiciones* de ' n n T s t r T ^ f ^ ' 
no fueron a c e p t a d a s ^ n o ^ . 

monarca portugués enviase una cara 
, hela en la dirección que Colón habla 

do por todos los tripulantes de las tres. indicado, si bien una fuerte tormenta 
carabelas hispanos, repercut ió en los M z o que los marineros enviados no se 
inexplorados mares, como si hatsa las determinasen a continuar su aventu 
mugidoras olas hubieran querido unir- j ra. 
se a. los hombres en un himno de aln-, Estas primeras contrariedades uni 
banza a la magna empresa realizada; * ~ 
al solo impulso del genio de un hrm-
bre y la fe de una mujer. 

E l loco, el visionario, hab^ t r iun­
fado. La tierra de promisión, untes 
considerada como un sueño estaba 
allí a pocas millas de distancia. Y 
apenas los primeros albores de la ma­
ñ a n a empezaron a esclarecer el ho­
rizonte una dilatada llanura cubierta; de descubrimientos que por aquellos 
de verde arboleda, ofrecióse a la Te-¡ tiemTino co vicv.,--, — ^ — ^ 

das a otras causas que se ignoran, de- i 
cidieron a Colón hacia fines de 1484 
a abandonar Lisboa gecretamente en 
unión de su hijo Diego. 

Un año después reiteró las proposl-
clones ya antes hechas al Gobierno do] 
Genova, que las recibió con desprecio, 
y no mejor resultado obtuvo más tarde 
en Venecia. Que no obstante la fiebrei 

civiles, de Seguridad y Policía que 
trabajan en las fábricas, han tomado 
el acuerdo de mantener en sus pues-unos días na mas; |. En él dicen los obreros carreteros,_ 

eUrapeaTon una pai-eja de ingleses al- ¿eró se escuidó. Y el padre de la Isa-: que desde 1916 los patronos han au- ¡ tos a dichos obreros, pagándoles el 
tnci v enlucios como cañas, secos como bcla; qUe por sí acaso tenía preparan mentado las tarifas de transportes por i jornal aunque no trabajen y cerrar 
mimbres tiesos como los huesos de otro cortejo un tal Azagra . . . tres veces; la primera en un 30 por 
ojos inmóvi les , cara ^ e x p r e ^ J e ! - ^ ^ ^ t tanto" 
vav* indument-i.'M y de acompasaao rrumpi5 Anacleto, sena ande una ca- , , _ ?x 
andar como mu léeos aiticuiados; y, esqUina a 
tan exenta ella do redondeces corpo-; _¡AC3LUÍ vivía la Isabela! 
reas que hizo exclamar a Anacleto | frente Marcil la! Y a esta casa llegó 
presente a la i z z ó a como ayudante del , el Dieg0 a cosa de la media noche.. •. 
Cebadero— meintras contempií-ba a i Y como conocía bien los pasos pron 

la plaza de la Catedral, les de los obreros no los aumentaron 
Y a l lá /en- | n i en un 4 por loo. 

Respecto al horario del trabajo, afir­
man que los ̂ obreros cargadores y des-

j e r T - ^ P u e ^ i w ws^as sa^a - ^ ^ " i to s e ' co íó de oculisco la habitación, m f ^ comenzar Ta0 j S n S a ^ l S 

¡Otra q'ue Dios! ¡Cua l s iqu ie rVdé l losJ ^ ^ C!ERTO f 1 ^ . A ^ ^ V * das A ñ a d e n ^ ^ 
TUIP n n n p < ; ^ ' Fr-m -miP^ mnp Y va y le dice a la novia:—"¡Chiquía , r r ^ / í r f i 1 6 1 1 ' por ultlnio, que estando 
l l a ' t ó r e ^ d o s toilSi "de íxpor Isabela! :A(1UÍ ^ otra vez! ^ Z T ^ ^ * * ^ 0 ^ l a de-
l i a pareja dos ingleses... de expor mesma' Ella al oírlo se nsa de sus ^tereses y existiendo un 
tación" Porque os que hemos visto I Pa ^ es táuta- y va v le ! ComÍté de hue^a' con éste se debe t r a 
aquellos "geutlemeiio' de la "Regeut 0 , ,"a esi^ula- v va y ie 
street" de Lond-;^ y aquellas " l a d y ^ J f P 0 ™ ^ - Pero Homblre! ¿Cómo 
de de "the Strand" a la salida del ! *has «escudiau asma? ¿No sabes qu' 
"Coven Carden" de "Hís Majesty" o mAlsmo ™ h l c a s á u ? . . . 
de "Garrick". lo» que hemos visto. —¡Ah, rodióla!— exclamó D i e g o -
aquellas elegancias y aquellas hermo- ¡Guena, la himos hecho!. . . Pero por 
auras, creemos í i rmemente que la e.so me s iéu i rás quisiendo: ¡porque 
Gran Bre taña tiene inglesas para la si no me quieres, me muero!— ¡Pues 
exportación como los llegados a Te- airí0, Siento mucho pero no pué ser! 

c, ¡Yo soy mujer formal, y ruel . Los cuales se proponían en su 
viaje, ¡como no! visitar a los Aman- , 
tes . . . —Oh fama de Diego de Mar- j 
cil la e Isabel de Segura!.. . > 

—Pues yo mismo los llevaré—dijo 
Anacleto que vió en perspectiva una 
espléndida propina^ 

Y sin perdida d^"tiempo—"time Is 
money"—los ingleses echaron a andar i 
guiados por el baturro "cicerones" E l , 
cual creyó que antes ds llagar a la ! 
ig^sia de San Pedro do se exhibían los j 
Amantes debía de " ¡ m i t r a r a JOS •via­
jeros, no sólo acerca de la historia de 
aquéllos, sleó sobre los lugares '.-ÜU 
ella relució lados, v en mino de la 
Puerta de Andaquilla ref i r ió: ¡ 

—¡Msiáu sabrán sus mercedes que *~ 
el Diego y la Isabela se querían a taba a<luí! ' Lo ] 
manta desde chiclanes. Pero como 
el mocelino no tenía un chavo.. . qué 
disgracia es ser pobre! . . . y la moce-
ta podía apaliar la onzas pues el pa­
dre désta va y coge y la dice a la 
chica: "Mira , maña, no pienso en ese 
muerto de hambre que pá tú, ho fa l ­
t a rá un hombre de tu parigual" y en 

.—¡Que no 
pué ser? ¿Que no me quieres? ¿Que 
no?.. .— Y el probé Diego cayó al 
suelo como un saco... ¡Valiente ton­
to! ¡Como si no habiá peste de mu­
jeres en el mundo! . . . ¡Yo no digp 
que no lo sintiera una miaja: pero 
pá morise siempre hay tiempo! 

—¡Oh! ¡Oh! ¡Sér mocho t r i s t e ! . . . 
.—comentaron los ingleses. 

I V 
— ¡Ya himos llegáu a San Pedro! 

—exclamó AiVoleto, señalado tma 
iglesia de pobre aspecto, aunque con­
servando preciosos restos mudéjares 
— ¡Aquí trujieron al día siguiente el 
cádaver de Diego! ¡Y qué intierro 
l'hicieron redióla! ¡Toó Terruel es-

en un 
majencioso catafalco; y los curas can 
taban de reejo, cuando ven que una 
mujer enlutada y con el velo te dido. 
s'acerca Tcaravre y lo besa... y lo 
besa, sin separarse. Entonces va un 
cura a apar tá la y pé que esta muerta. 
¡Era la probé Isabela! . . . " ¡Que los 
intierren juntos!" "—Que los entíe-

tar si se quiere llegar a una solución 
del conflicto. 

un petardo, que afortunadamente, no 
causó desgracia personal alguna. 

El agente don José González que 
pasaba por la plaza de Castelar, i n ­
mediata al lugar del suceso, en el mo­
mento de ocurrir la explosión, detuvo 
a un individuo que salió huyendo. D i -

Ayuntamiento ha acordado conceder 
En el teatro des Bosque se celebró para ia suscripción abierta con obje-

anoche un mitn de los metalúrgicos to de erigir un monumento a los em-. 
para tratar de la anunciada huelga. pieados municipales asesinados en el 

El teatro estaba completamente paseo de la Independencia el día 23 
atestado de obreros. Presidió el com- del pasado Agosto, 
pañero Arín, quien dirigió la palabra E I alcalde de Zaragoza agradeció 
al público, hablando después los com-1 Con cariñosas frases el acuerdo adop-
pañeros Vallés, Albo, Vil lo Gil y Rue­
da, todos los cuales recomendaron 
prudencia serenidad y reflexión, al 
mismo tiempo que. la mayor energía 
en la lucha que va a entablarse. D i ­
rigieron duros ataques a los patronos 
y a parte de la Prensa, especialmente 
a algunos periódicos que han dicha 
que no hay ambiente para la huelga. 

Se leyeron las bases de mejoras pre­
sentadas en su día a l o¿ patronos, 
consistentes en la fijación del jornal 
mínimo de 12 pesetas para los opera- j Madrid 30 de septiembre de 1920. 
r íos , 10 para los ayudantes y peones, E3ta mañana , a las diez y cuarto, 
8 para las mujeres y un aumento del i ia i l negado a esta corte Sus Majes-
50 por 100 sobre sus jornales actuales _ tades los Reyes con sus augustos hijos 
para los aprendices. I acompañando también a la Real Pa-

En vista de las evasivas con que han' milia, S. A. el Infante don Fernán -
contestado los patronos al recibir es- do. 
tas bases, se acordó que desde hoyj En la estación les esperaban el pr.? 
•quede declarada la huelga en las sec-' sidente del Consejo de ministros y to 

los talleres en d^nde se cometan es 
tas coacciones. 

Además la Federación se ha dir i 
gido al Consejo Superior de las enti­
dades económicas, invitando a todos 
los organismos federados a que se­
cunden este acuerdo. 

(En los postes del mercado apare­
cieron a3rer m a ñ a n a unos pasquines 

El alcalde de Calanda (Teruel) eŝ  
tuvo ayer en la Alcaldía de Zaragoza señor Millán, encontró la Policía al-
haciendo entrega a l Vlcalde de la gunos balines y dos carguetes metá-
cantidad de 225 pesetas que aquel Leos. 

Practicado un regi>?ro en el domi­
cilio de Estadillo, se encontraron va­
rias navajas de Albacete, un cargador 
de pistola browing, dos bolsas de úti­
les de caza con pólvora, perdigones, 
cápsulas de fusil y otros efectos. 

Estadillo es soltero y vivía con su 
madre y unos hermanos. 

cuant í qu'el Diego senteró aquella rren j un tos ! ' ' - g r i t a astonces la gen­
te— ¡Y no hubo otro nmedio que en-mesma noche salió de ronda a la puer 

ta de la Isabela soltó esta cánt ica: 

¡Porque soy probé y tú rica, 
tu padre quié dispreciáme! 
¡Sí tú eres firme en querer, 
me río yo de tu padre! 

.terálos junticos ©H aquella capilla 
d'en frente! 

—¡Oh! Mi quegeg veglos!— excla-
j mó, impaciente la inglesa, 
i —¡Abura es tán en otro sitio—res­

pondió Anacleto— ¡"'Hamos al l í ! Y 
; atravesando la iglesia salieron a un 

Y padre que estaba detrás de la Í Pe(lueño departamento donde, en sus 
ventana—porque ¡la verdá! era una i resPectivas urnas yacían los famo-
miaja desconfiáu y vigilaba a la fchi-
ca—va y saca la cabeza y le cantu­
rrea al rondador: 

i 
Aunque mi chica te quiera, 

y aúnque venga el mundo entero, 
si piensas qui ha de ser t u y a . . . 
¡Limpíate, qu 'estás de güevo. 

sos amantes. 
— ¡Aquí los tienen sus mercedes! 

exclamó Anacleto con cierto tono de 
orgullo y satisfacción de turolense— 
—Este es el Diego y esta la Isabela! 
. . . ¡ L o s dos se m i r a n ! . . . ¡Están qul 
hablán mesmamente! 

—¡Oh! ¡No hablar!— objetaron los 
ingleses con displicencia y aparen-

Con lo que el Diego comprendió que te decepción 
a las malas nada iba a sacar; y un —¡Lo de hablar es un decir! —Por 
día que pudo hablar un momentico , axie remoñó! {Pensaban ustes que 
con la Isabela va y le dice. ¡ iban a estar gordos fuertes, después 

—Puesto que no hay otro remedio 1 de lo que P i a r o n — replicó el ba-
chiquia, si tú quiés espérame cinco turro amoscado— ¡Están una miaja 
años yo correré mar y tierra y a la 
fin t r a i r é una bolsa tan replena que 
con ella h i de chafar los morros a tu 
padre. 1 

Y como Isabel le prometió que es- 1 
peraria el Diego se jué a correr mun- ! 
do 

I I I 

flacos! ¡Poraue ya saben ustes qu'el 
mucho erguella! 

—¡Es ta r momias!-. . ¡No poder 
ser 

—¿Que no pué ser ¡ —exclamó con 
ira Anacleto al que viendo clara a 
inicio suyo, la incredulidad de los 
inerleses toda su sangre baturra de 

no ceder, quizás haya que tomar reso­
luciones extremas, siguiendo el ejem^ 
pío de sus compañeros italianos. 

E l mi t in terminó cerca de las do-

gocijada" vista de los valerosos mari­
nos que tripulaban la Santa María, 
1^ Pinta y la Niña. 

E l milagro estaba hecho. América 
estaba descubierta. 

Era el 12 de octubre de 1492. 
Fecha memorable que señalaba la 

coronación de un vasto imperio y la 
creación de una raza. 

Ninguno de los datos hasta la fecha 
existentes sobre el nacimiento y' or i ­
gen del isigne navegante, tiene fuerza 

cho individuo dijo llamarse Guiller- | bastante para dejkar definitivamente 
mo Esíadillo, confesándose en el acto i determinados tales hechos. Hasta hace; 
autor del atentado. poco, la mayoría de los historiadores. 

Ante el juez declaró ser el autor de señalaban como lugar del nacimien-
la colocación del explosivo, añadien- to Genova en I tal ia V como fecha 
do que ignoraba viviese allí el señor Probable, hacia el ano 1435. Pero no 

. Millán, que realizó el atentado sin obe- ^ ™ c h o .^ f011 encontrados en una 
amenazado de muerte a la clase ^ ¡ ^ ^ — ^ ^ ? *** *0 d ^ c u n i e X t u e ^ d e m í S 

En rasTnmediaciones de la casa del ser oriundo de la dicha ciudad. Y cô  
mo estos son datos en los que parece 
reunirse la mayor suma de probabi­
lidades a ellos nos atendremos consi­
derando al descubridor de .América 
como natural de Pontevedra. 

Muy poco de su gloria, debió Colón 
a la educación que en sus primeros* 
años recibiera, que fué muy descuida­
da. Pero era uno de esos/hómbres que 
parece se crean a sí mismos. Todo el 
tiempo que podía robar a las ocupa­
ciones que su pobreza le imponía, de­
dicábalo al estudio, y con preferencia 
al de la Geografía, su ciencia favo­
r i ta . 

Viajó bastante en su mocedad y su 
primera aventura, por él mismo rela­
tada, pinta ya su carácter . Había sali­
do con rumbo a Túnez por cuenta de 
Renato de Anjou, para apresar una ga-
leoata contraria; pero como en Cer-
deña dijesen que en el mencionado 
puerto había varios navios prontos a 
defender la dicha galeota sus marine­
ros, cobrando miedo, negáronse a se­
guir adelante, decidiendo regresar a 
Marsella. Colón aparentemente asin­
tió a ello; pero mudando la punta de 
la brújula, desplegó las velas y al día 
siguiente, al salir el sol, cuando to­
dos creían estar camino de Marsella 
ha l lábanse dentro del cabo de Carta­
gena. 

Tanto su hijo Fernando como el pa­
dre las Casas y otros historiadores 
sus contemporáneos hacen su retrato 
en la siguiente forma; Alto, bien for­
mado, muscular y de un continente 
majestuoso y noble. Rostro largo, n i 
lleno n i enjunto, blanco, pecoso y al-

¡ go colorado; la nariz aguileña, altos 
los huesos de las mejillas; los ojoa 
claros, se animaban con facilidad: el 
conjunto del semblante lleno de auto­
ridad. Los cabellos, rubios en su ju­
ventud; sus muchos cuidados y desa­
zones los encanecieron tan prematu 

Llegada a Madrid de Sus 
Majestades. 

E l numeroso público que se había 
congregaddo en los alrededores de la 
estación t r ibutó a los Soberanos una 
entusiasta manifestación de cariño y 
simpatía. 

Desde la estación marchó el presi­
dente del Consejo al ministerio de Ma­
rina, yendo al poco rato al Regio A l ­
cázar. 

clones de lampareros, latoneros, hoja- dos los consejeros, excepto el de Esta-i En la puerta fué interrogado por 
lateros, electricistas y de calefacción, do, que estaba en San Sebastián co-j los periodistas, a quienes manifestó 

Uno de los oradores propuso a lo?, mo ministro de jornada; el presiden-1 que no har ía allí manifestación polí-
ebreros salir a la calle para hacer res- te del Congreso; los subsecretarios de; tica alguna de interés pues ya cono-
petar el acuerdo de huelga con obje-, ia Presidencia, Gobernación, Guerra cían su criterio de que estas noticias 
to de que nadie deserte de su deber., y Estado; los directores generales de se den únicamente en la Presidencia. 

Por último, el presidente hizo el re- Seguridad y Obras Públicas , el capí-
sumen, manifestando que tenía cartas tán general de la región, los gober-
de algunos patronos que aceptan las i naderes ciwl y mil i tar , el alcalde y el 
bases, pero que son una pequeña mi - primer teniente alcalde, ei .-r ^ i d é a t e 
noria. Atacó nuevamente a los patro- de ia Diput ic ión y otras iíátlngui-
nos con rudeza, afirmando que si van, das personalidades, entre ellas los 

oticias 
Teatrales 

a la huelga es obligados por los pa- marqueses de la Mina y Valdeiglesias, 
tronos, pero que si éstos persisten en condes de San Luis, Santa Sngrac ía y INAUGülíACION DE L A I M P O E A . 

Caudilla señores Sanz Escar t ín Rivas, 
(Don Natalio,) Ortuño, López (Don 
Daniel) doctor Recasens y una nu t r i ­
da representación de generales jefes 

ce, sin que se registrara el menor in- j y oficiales de todos los Cuerpos de la 
cidente desagradable 

En el Gobierno civi l de Bilbao se 
guarnición, entre los que se encontra­
ban los marqueses de Estella, Pila-

El tren entró en el andén a los 
acordes de la Marcha Real. Era con­
ducido por el duque de Zaragoza. 

El Monarca acompañado de la Rei­
na y del Pr íncipe de Asturias y los 

tuvo noticia ayer de haber estallado res y Cabra y señores Santiago; Ba-
un explosivo en la l ínea del ferroca- z á n . zubia; Muñoz Cobos; Fiedrich; 
r r i l de riano, ki lómetro 12, cerca de rpolánco; Contreras; Olaguer; Vives; 
Pucheta. En este pueblo y en otros Montero'; Picazo; duque de Tetuán y 
aún más alejados se oyó la detona-, otros muchos, 
ción, que fué formidable. 

B l explosivo destrozó un trozo de 
vía, lanzando los pedazos de hierro a 
gran distancia. 

E l director de la línea, acompaña­
do de varios oficiales del regimiento infantes, e n c e n d i ó del tren, saludan-
de Ferrocarriles y personal compe- do al señor Dato y a muchas de las 
tente, recorr ió la vía, reconociendo personalidades que le aguardaban, 
los destrozos causados y comproban- A continuación revis tó la compañía 
do que se habían hecho preparativos del regimiento de Saboya que con 
para colocar otro explosivo. bandera y música, estaba encargada 

Se sospecha que los autores de la de rendir los honores, 
colocación del explosivo son los huel- Vestía don Alfonso uniforme de ca-
guistas de dicha línea. Ha sido déte- pi tán general de Infantería, de día-
nido el guardagujas huelguista Gre- rio, y Doña Victoria realzaba su be-
gorio Malanda, cuya caseta se en- Heza con bonito y elega|ite traje de 
cuentra muy cercana del sitio en que punto de lana color sepia y sombre-
ocurr ió la explosión, asegurando sin ro de terciopelo del mismo color. buen turolense SP le subió a la rn V " " 1 1 ^ a3a6uiciimu sin ro üe terciopelo aei mismo color. 

Esta es l a Puerta 'Andaquilla' ! he7a— -OHP ^ f á n a i a ca- embargo, que no la oyó como tam- Después de revistar las fuerzas. Sus 
—dijo Anacleto a los inglese? s e ñ a l a n ' nuA momias.. 6yue no | p0co su familia que habita en un ca. Majestades tomaron un coche descu 

1 serio inmediato. hip.rtn c.n-n rahallfirizn v i-nrron ero 3 un ruinoso arco ojival que da en. 
ada a la ciudad por la parte Norte 
-Por aquí entró Diego al volver . . 

v «i T. * • bierto con caballerizo y correo de ga-
? e h h n * * baturro, echándole todo | También en Bilbao, en la calle d e f í n e t e , t ras ladándose a Palacio lle-
DaratO—hasta Ja e^nerarin P-snléndi ' la Laguna, el obrero Constancio Pás ­

ela propia; -replicó despectivo tur fué agredido por unos 
vando de escolta al Infante don Fer 

obreros nando. 

DA EN EL TEAT110 DEiu CfcNTRO. 
L A COMPAÑIA DE BOfíAAS 

Madrid, 26 de septiembre i e UL'O-
Anoche inaugar5 su tdmpuvaúl en 

el teatro d i i Centro, eligiendo para 
e)lo la obra inmortal del glorioso 
maestro Galdós, "E l abuelo," el i n ­
signe Enrique Borrás . Es esta obra 
una de las que siempre i r án ligadas 
al nombre del ilustre actor, tan con­
sustanciales son; Borrás vive en el 
soberbio "León de Alb r i t " las más pu­
ras sensaciones de arte, demostran­
do cuantas veces interpreta el mag­
nífico drama galdosiano el amor que 
siente por esta bella figura, en la que 
siempre halla un matiz, un detalle 
complementario que hacer admirar y 
que necesariamente hay que aplaudir. 

Todo cuanto se diga y se repita so­
bre la labor de Borrás siempre será 
superado por él mismo pues no gus­
tando de improvisaciones, encuentra 
su mayor satisfacción en desentrañar , 
buscarido la perfección, el alma de 
aquellos personajes que luego hace v i ­
vir con su arte soberano. 

Borrás , al separarse de Margarita 
Xirgu, ha conservado en su compañía 
casi todos los buenos elementos que 
anteriormente la consti tuían, sobresa­
liendo anoche en la in terpretación de 
"El abuelo", Carmen Muñoz, deliciosa 
Dolly que estuvo admirable de ex­
presión y de gesto; Leovigildo Ruiz 

tiempos se había apoderado de Por­
tugal, I tal ia y otras naciones tan 
grande era el proyecto de CoíS. 

^ t e S n c i s . ^ ~ Z ** ^ 

En tal estado de abatimiento llegó 
Colón a España por los aáos de 1486 ; 
Y de este hecho que, tan pequeño eii 
si, tan gran importancia había de te­
ner más tarde para la nación hispa­
na, sólo se sabe que cierto día un 
hombre, ya tocando en la edad madu­
ra, en compañía de. un niño viajando a 
pie llamó en demanda de pan y agua, 
a las puertas del antiguo convento de 
frailes franciscanos de Santa María 
de la Rábida aun existente como a 
media legua de Moguer, oerca dol 
puerto de Palos, en la provincia de 
Huelva. 

_ Mientras tomaba el modesto refrige­
rio, llegó el guardián del convento, 
fray Juan Pérez de Marchena, quien 
ext rañado del contraste que ofrecían 
el noble continente de aquel hombre 
íy su visible estado de miseria, entabló 
con él conversación y prorito estuvo 
al tanto de las circunstancias y pro­
yectos del humilde viajero ,que no era 
otro que Colón en compañía de su pe-
queño hijo Diego. 

Hombre docto el padre Marchena, 
pronto simpatizó con la persona y con 
las ideas de Colón, convirtiéndose des­
de entonces en su más decidido pro­
tector. Hal lábanse entonces los reyes 
de Córdoba preparando sus trapas pa­
ra la campaña, y hacia allá partió al 
poco tiempo nuestro navegante, pro­
visto de cartas para el Confesor de la 
Reina, fray Fernando Talayera prior 
del monasterio del Prado. Diego Colon 
quedó en la Rábida al cuidado del 
buen padre Marchena. . . 

Fallidas resultaron en v.n principio 
sus r i sueñas esperanzas. El padre i»^ 
lavera, lejos de proteger sus pruyectos 
los tuvo por extravagantes e i^P05' 
bles. Y de este modo, entre la UBP0 
sibilidad de obtene> una audIe?cla.;n 
los reyes, entonces muy ocupados c 
las actividades de la guerra, y 
la semiadversión de los cortesa"" 
que, incapaces de comprender toaa i 
importancia de los proyectos aei , 
vegante, veían sólo su Precan° e'n0 
do, vió Colón transcurrir el 
sin avanzar un solo paso en la r 
p a c i ó n de sus designios. Pe- o w ^ 
su alma de las que tan fócilmej» • 
amilanan; y sufriendo"con P ^ i 0 . 
todas las contrariedades y pe, 
nes permaneció en Córdoba e n e ^ 
ra de una oportunidad que lo i * * 
cíese. , . v ei ca-

La dignidad de sus modales y ^ 
lor y sinceridad ae sus V*l™T%no3 
ron poco a poco granjeándo e 
amigos que, como Alonso ae ^ tiiia, 
nilla, Contador M a y o r ^ d e ^ O ^ 

iUllcp lúa cji^cinc^iDi un i.a.11 ¡Jí ^ilición | XIUlo., ^ V J J J . ^ - - - - . rjoaUH '̂" 
raméate , que a los treinta años ya | Antonio Geraldini nunCpiraldini Pre' 
estaban del todo blancos. Vestía y co- su hermano ALEÁANDR° „nrps de Fer' mía con suma sencillez; era elocuente ceptor de los hijos m° bien Pr011-" 
sin afectación, afable con todos y tan I nando e Isabel, COIjyer"~. de sus Pr0' 
cariñoso y suave en su vida domésti-1 to en ardiente partidario ortaiit^ 
ca, que le idolatraban cuantos esta- yectos, le prestaron muy 
ban a sus órdenes. La magnanimidad, servicios 
de su ánimo, subyugando su genio i r r l 
table le hizo ádquir i r un comporta 
miento urbano y una 
que no le permit ían 
ñor intemperancia en sus palabras 
Be distinguió toda su vida por su de­
voción religiosa. 

últimos al 
Presentado por los dos 

célebre cardenal ^ V d a Toled0J, 

Cuando tenía Colón aproximadamen­
te 35 años de edad (en 1470) llegó a 
Lisboa, y allí contrajo atrimonio con 
doña Felisa Monis de Palestrello, hija 
del navegante italiano don Bartolomé. 
Radicado a causa de tal enlace, en la 

plácida gravedad de Mendoza, Arzobispo m 
el uso de la me- Consejero real, este preia ^ 

gran influencia e J e ^ n apro^ ** 
fyó atentamente * ^ ¡ e J á i d o ^ 
teorías, hízose su f^9 btuVa un» 
go y por su mediación ODUI 
diencía de los reyes. 

Político sagaz ^ ^ n^deJ^/eS 
ligencia don Fernando no 
pesar en su a n m i ^ as ^ 

ovimientos, v ieI1tii 
lenao y Aioerto; g i a n ^ o fundamentos ;u= 

Romea que hizo una creación del don i también inertes ^ apoyf^1(, la 

de 

de Colón, en 
grandes ^ ^ ^ g g ^ ^ n í a r o e n t o s ^ ^ j u á 

La temporada no ha podido comen- teorías. ^ r , u "alizar Para nr^te 
zar bajo mejores auspicios, estando1 posibilidad ae re _ i m p o » ^ » 

Tatas1-, insuperable Venancio, al que I prácticos 

el teatro completamente atestado de 
público, que premió con sus insisten­
tes aplausos la labor de toda la com­
pañía, particularmente la de Enrique 
Borrás . 

Muchos estrenos tiene anunciados 
en la temporada, que seguramente se­
rá de grandes provechos artíst icos y 

teorías. Por otra parte, 
posibilidad de real iz^J ri,. t 
L descubrimientos mas 
que los que ya m ^ l o i o 
Portugal. Sin embargo. te 
como de costumbre, i - a ^ c , 

olvió someter ei ^ ôs .fl 
3 de To. hombres ^ 6rd y resolvió ^ombVs m á ^ 

reino, para lo cual cüó 
al padre Talavera. (Contítfo8í* 


